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PORTO 26 DE OUTUBRO. 


REPARTIÇÃO AUXILIAR DO SELLO. | 


A ilustre direeção da Associação Com- 
mercial do Porto representou no governo 
sobre a necessidade do se erear uma se- 
gunda repartição do sello à qual estario- 
nasse na cidade baixa, para assim se fnci 
lise so comercio a operação do sello, evi- 
tando-se nos comerciantes dos bairros pro 
ximos ao fio a cominhada desagradavel 4 
Batalha, onde se acha a repartição do fa- 
zenda. É 

Por essa oecasião a direcção nem in- 
dicou local designadamente nem ollereceu 
a casa da Bolsa, Posteriormente pela re- 
partição de fszenda do districto foi a direc- 
ção consultada, por parte do governo ácer- 
es da possibilidade de se estabelecer a sol 
licitada repartição no edificio da Praç 

Démos desde logo esta nolicin e para a 
darmos obtivemos informações ollicines. Se 
ha quem duvide do facto abi está a secre- 
teria da Associação Commercial para desen 
ganal-o. Procuramos sempre ser verdadei- 
ros no que avançamos, mas é possivel ca- 
birmos em engano como acontece a todos 
os jornalistas, e não lemos a nescia vai- 
dade de nos reputermos impeccaveis a este 
respeito. : ? 

Não terismos comiudo desculpa alguma 
se faltassemos & verdade quando se tracta 
de acontecimentos que se deem com a As- 
sociação Commercial. Visinhando com ella, 
e estando o publico acostumado a vêr n'es- 
te jornal o que oflicinlmente se passa na 
Associação, comprehenderiamos mal o nos- 
so dever, arriscar-nos-biamos s perder a 
confiança que havemos merecido, se não 
procurassemos ser em tudo e por tudo ver- 
dadeiros no que é concernente nos actos de 
que acabamos de fallar. 

Precisamos de dar esta satisfação ao 
publico, porque houve quem asseverásse 
que a direcção ds Associação Commercial 
ulTerecâda desde logo a casa da Bolsa pa: 
a repartição auxiliar do sello, quando pe- 
diu que esta se creasse. Não foi assim. As 
cousas passaram-se como as noti 
Não será um dito vago que nos desacreditará 
em noli d'esta natureza. Era tão facil 
averiguar a verdade, que não valisa pena 
o prazer passageiro da contradicção, 

A direcção annuiu immedistamente é 
lembrança do snr. ministro da fszegda e 
offereceu uma das salas do segundo andar 
do edificio, porque todas as do primeiro 
oceupades, e proximas a ter des- 
lodas as du andar terreo. .Não se po- 
lerar este de: nem desoccupar al- 
mn salas do primeiro andar. 

O snr. ministro talvez suppozesse má 
vontade da parte da illustre direcção, mas 
se assim foi fez-lhe uma grave injos 
O snr. delegado do thesonro n'este distri- 
cta, visitando 8 Bolsa para combinar o lo- 
cal onde se devia estabelecer a repartição, 
certificou-se de que a direcção não tinha 
outro de que pudésse dispôr senão no se- 
gundo andar. 


quanto este se não organisa. Parece-nos que 
nsta eta já estará na presença do sur. 
ministro, pelo que teremos a satisfação de 
vêr em breve estabelecida na Bolsa mma re- 
partição de sello para comodidade de gran 

de parte dos commerciantes. » 

Devemos ainda dizer que se lardara es 
tampilha, que deve dispensar a segunda re- 
partição para osello de verba, e se o Ban- 
co União tiver em antes de organisar-se, 
precisando então da sala agora offerecida, 
já está combinado outro local com o snr. de- 
legado no andar terteo, local um ponco in- 
commodo para a repartição mas com o 
qual osur. delegado se satislnzaz, por ter de 
ser provisoria semelhante repartição a por- 
que a illustre direcção se presta a fazer os 
reparos que sejam necessarios. 

Eis-ahi o que se tem passado e o -que 
ha de verdade ácarca da repartição auxi- 
liar do selo. 


———— 


CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA. 
Relatorio sobre a cultura do algodão em 
Angola, apresentado ao governo pela com- 
missão para isso nomeada. , 
(Continuado do n.º 245 ) 

3.º — Aurilio de capitaes, — Para este 
lugar reservou a comissão O que tem a 
dizer sobre a cultura especial do algodão, 
em África, e exportação do mesmo genero. 

Seria para desejar que o Estado pu- 
déssa ministrar soccorros pecuniarios a lo 
dasas emprezas de utilidade publica, que 
delies carecessem para vingar. Não sendo 
isto possivel, convém ao menos que se não 
recne diante de sacrifícios, para os dar áquel- 
las que se distinguem por nm caracter d- 
grande interesse nacional, ligado a condi- 
ções que excluem a demora na execução 
dessas emprezas. Tal está sendo, no rei- 
no, o caso do estabelecimento das vias de 
communicação; tal parece á comissão que 
se deve considerar o caso da animação da 
cultura algodoeira nas nossas possessões afri- 
canas. 

Notarios são os successos que se es- 
tão dando no paiz d'onde principalmente 
se aprovisiona de materia prima a iadus- 
tria do fabrico do algodão na Europa, e que 
ameaçam de produzir uma interrupção n'es- 
le Aprovisionamento, cujas lerriveis conse- 
quencias não se podem encarar sem sus- 
to. À comissão quer referir-se É guerra 
civ.l, que lavra nos Estados-Unidos da Ame- 
rica. 

E" conhecida tambem a causa que de- 
terminou a explosão d'aquelle conflito, des- 
de muito tempo previsto, consistindo no 
antagonismo de ideias dos diversos Esta- 
dos, quanto ao regimen de escravidão. 
mo será decidida esta questão vital, 
ninguem o sabe, e a commissão não ouss 
arriscar O seu fraco juizo, onde os melho- 
res podem falhar, Mas, se triumpbar a ideia 
da emancipação dos escravos, como é bem 
possivel, e talvez mais de esporar, embo- 
ra não desde já, a cultura do algodão nos 
Estados do Sul ficará gravemente compro- 
mettida. N'aquelles paizes slagadiços equen- 


O snr. delegado achou inconv ente o 
segundo anilar, porque n'elle a repartição 
ia incómmmoda para os concorten- 
to que esse incómmodo de su- 

a a muito menor queo deir 
dade baixa á Batalha, não póde di- 
zer-se que o snr. delegado deixe de ter 
tado, Somos tambem de opinião gui 
repar! 's mais em contacto .com o pu- 
blico devem estacionar no rez do chão. 

Ultimamente a direcção querendo, por 
zêlosa, satisfazer a uma das necessidades 
do corpo do commercio, olfereceu para a re- 
partição uma das salas no andar terreo, que 
está destinada para o Banco União, em- 

; ' 


tal O 
toh es simipllegaa vi 
Tentativa de envenenamento. — Denuncia do 

crime. — Intervenção da justiça. 
ealqaita 


No principio do vetão deste anno espa. 
lhou-se na Europa, inteira, é repetiu -se logo 
ci 


tes, onde reinam as febres palustres, ne- 
nbuma outra raça de homens poderá re- 
sistir aos rudes trabalhos da terra, por fal- 
ta de constituição apropriada a tal clima; 
que os pretos teem, por haverem nascido 
eim climas analogos. 

— Dada esta eventualidade extrema, se el- 
la chegasse sem que se houvesse lraçta- 
do de lhe prevenir os resultados, estes se- 
n desastrosos ; na America, à ruina dos 
interesses vinculados a uma enorme pro- 
ducção annunl de algodão, no valor de 1508 
contos de réis; na Europa, a falta de em- 
prego, e, portanto, a m) para milhões 
de pessoas! 


DC 


zismo velho, outros enfermo, e de quem 
muitos allicmavam que era de caracter vio- 
lento e insupportavel. 

Já começava no longe a formar-se um 
partido favoravel á interessante e esbelta 
eriminosa e outro inclinado nus interesses 
do triste marido, à quem o proprio risco de 
vida não conseguira libertar do ridícalo ia- 
separavel de todas as catastrophes conju - 
gaes, quando em seguida ao julgamento do 
regicida Becker se constituiu o tribunal da 
pequena villa de Bruchsal para sentencear 


Bade./0 [vito crime. Aqui deviam dissipar-se as 


piviogat 


o lda ga 


Não sei se e 
atentado algi zão philosophica 
contra os fidalgos, que ella finge ter em 
pouco, e cujos logares vceupa sempre que 
póde, procurando succeder-lhes em todos os 
defeitos e desobrigando-se mui gratuitamen- 
te das bôdas qualidades. O povo, que não é 
mau nem invejoso, como dizem os que o 
vão conhecem , que reconhece facilmente 
todas as superioridades e as respeita com 
persistencia, mas que possue nm grande 
insuncto de justiça, horrorisou se do crime 
e pediu que se désse nos grandes exemplo 
que supprisse a fraqueza dos principios de 
moral e o pundonor da classe, a despeito 
dos quaes se manifestavam actos tão funes- 
tos por parte da nobreza. 

Não faltou por toda essa Europa ima- 
ção aquecida pela literatura da quadra 
que para logo désse á baroneza os seus vin- 


te annos, grande belleza, espirito inquieto, 
alma ánta a sensações olnientos, pai- 
xão céga e adullera por um desconhecido, 


eujo nome seria revelado no processo, e 
aversão invencivel so marido, que uns di- 


ilusões e sonhos dos postas. Anniquillar 
a obra das imaginações exaltadas e mostrar 
a verdade no seu fulgor mais brilhante é 
O sagrado officio da justiça. 

Porém, antes de chegar a esse ponto, que 
será o derradeiro d'esta narração, é mister 
relwiar o facto e refenr como o puder ju- 
dicial foi chamado à investigar o sucçesso 
e classilical-o na calhegoria dos crimes. 
20 de mnio ultimo, que era se- 
gunda-teira do Espirito Santo, pelas 10 
horas da noite, foram » casa do boticario 
Rosder, de Carisruhe, capital de Bade, João, 
de Loflingeu e Amelin, de Vanstadt, criados 
da casa do barão de Baumbach, e apresenta- 
ram-lhe um pequeno pedaço de massa phos- 
phorica, perguntando-lhe o que era. 

Como o pharmacentico lhes declarasse 
que era veneno, os dons criados contaram 
the que tinham achado aquella porção de 
phosphoro na cerveja quente que se pre- 
parára para o marechal de Baumbach e 
que já no dia antecedente baviam feito igual 
descoberta, sendo que em ambos fôra a ba- 
roneza á cosinha entender na preparação da 
cerv-ja, já ndo do lums o vaso quando 
o liquido levantava maior fervora, já to- 
mando o papel do assucar e despejando-u 
no tacho, Acrescentavam que não se atre- 
viam a dizél-o so amo, so que scadiu o 
boticario, aconselgando-lhes que o declaras- 
sem so medico og am confessor da casa. 

No dia seguinte o criado procurou logo 
de manhã o medico da familia de Baum- 
bach e deu-lhe a noticia de que a Daroneza 
tentára assassinar o marido, sjuntando que 
a cosinheira vira à ama deitar o quer que 
fosse na cerveja à que, tirando esse objecto 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIR; 


ophe é para temer. | 
Mesmo em circumstuncias ordinarias pôde 
haver escassez de colheitas, O exclusivo do 
fornecimento, que quasi pertence aos Esta- 
dos do Sul da America, já os levou a impôr 
direitos de saida no algodão, o qual ha 
assim encarecer, com detrimento da mana- 
factura e dimianição do consumo, Uma guer- 
ra maritima perturbaria necessariamente 8 
regularidade das rsmessas d'este genero 
pars a Europa. 

Por tudo isto, a Inglaterra procura ha 
muito tempo, mas agora com maior dili- 
gencia, animar a cultura do «Igodão da In- 
dis, e em toda a parte oude ella póde ser 
feita; à França procedo no mesmo sentido, | 
pregando tudos os esforços para a fazer 
envolver em Argel; a Grecia abaixa a ta- 
rifa da exportação para o algodão da Mo- 
rés, etc. 

Os paizes fabricantes pretendem, deste 
modo, tanto congurar o perigo da falta da ma- 
teria prima, pelas causas que ficam aponta- 
das, como libertar-se do monopolio da pro. 
dueção, promovendo-lhe concorrencia, Os 
paizes productores querem entrar desde já 
na partilha dos Ineros que tanto teem en- 
grandecido os Estados Unidos, e preparar- 
so para lh'os disputar de todo n'um futu- 
ro que não parece ser de chimerica previsão 
Classilicado nesta ultima cathegoria, 
em razão das suas colanias africanas, Por- 
tugal póde e deve npresentar-se na neta de 
que se tracta, pois que tem os melhores elu- 
mentos para vencer nella: condições de sólo 
e atmbsphericas, nas ditas colonias, as mais 
favoraveis para a cultars do algodão; bra- 
ços em abundancia, e eminentemente pro- 
prios para o trabalho respectivo; finalmen - 
taça vantagem da proximidade relativa dus 
centros de exirarção dos producios. 

Feitas estas considerações, é tempo de 
que a commissão passe a mencionar as pro- 
visões especies do seu projecto para a cul- 
tura do algodão, contidas no capitalo... 
Propõe que o governo seja authorisa- 
do a contrahir nm emprestimo até 1:000 
contos de réis para d«r auxilios pecunia- 
rios ou em machiúas e ontros instrumentos 
do trabalho, sementes, ete., gos cultivado- 
res, fizando a proporção do auxilio com a 
extensão da cultura ; e para instituir pre- 
mios, a conceder fqueiles que apresenta | 
rem melhores e mais abundantes productos 
num tampo euja área minima deverá ser 
determinada. — À conveniencia destes pre- 
mios, que despertam o interesse material 
e o nobre sentimento da emulação, é evid 
te. Quanto ao auxilio peconiario, a coma 
são julgou-o indispensavel para as primeires 
emprezas,não só porque ellas hãa-de ter que 
luctar com maiores diMiculdades, sendo uma 
a da inexperiencia, mas tambem para lhes 
assegurar, quanto possivel, o bom exito, do 
qual deponderá que se apresentem novos 
especuladores, que já não careçam do mes- 
mo auxilio. Este não será um dom, mas 
apenas um adiantamento, qua os culliva- 
dores hão-de restituir. Para assegurar esta 
restituição, sem a tornar vexaloria, pensa 
a comissão ter tomado as medidas ade - 
quadas. 

Propõe mais uma exempção de direitos 
na exportação do algodão, temporaria e da- 
crescente desde o total até reetade dos mes- 
mos direitos, sendo os exportadores os pro- 
prios productores do genero, A duração 
nesta exempção dependerá das circoms- 
tancias em que eslivesso o terreno, antes 
de ser aproveitado, como tudo melhor se 
vê no projecto. — Houve aquio pensamen 
to de crear mais um estimulo para a cul- 
tora, favorecendo ao mesino tempo a sa- 
hida do algodão. Talvez se note que a com- 
missão não fizesse extensivo tal favor a toda 
a exportação d'este producto, sem condi- 


aÃ 


do fundo da vasilha em que ficára, obser- 
vára que lançava fumo com a frieção, Para 
mais completa prova, o criado levára uma 
porção da massa phospharica encontrada na 
cerveja, . ê 

O medico prevenig a baron-za de que 
05 criados diziam ter encontrado veneno na 
cerveja, e, apesar de não descobrir n'aquella 
senhora o mais leve indício de receio, fui 
de casa della para a do procurador da co- 
rôa, ao qual deu porte do negocio, entregan- 
do-lhe o pedaço de phosphoro que recebêra 
do criado, A baroneza contou ao marido o 
que lhe referira o medico e nenhum dos 
dous pôde entender a origem e fundamento 
de tal descoberta. 

A justiça, sem lhe importar com a posi- 
ção elevada do barão de Baumbach, que é 
marechal da córie do gran-duque, e sem at- 
tender á reputação intacta ds pessoa acou- 
sada, procedeu logo a“uma minuciosa visita 
domiciliaria e ás indagações necessarias 
para dar seguimento ao processo, no caso de 
descobrir factos que exigissem a interven- 
ção definitiva do poder judicial, 

Depois de repetidos inqueritos, durante 
os quaes vs dous criados ea cosibheira Ba- 
bet foram presos como cumplices, veio a 
saber-se que o marechal de Baumbach com- 
prára, tempos antes, na botica de Rarier 
uma porção de massa phosphorica para ma 
tar ratos e que a entregára ao criado João, 
em cujo poder sempre ficou, encontrando-se 
o resto no sitio indicado por elle quando 
foi a p rguntas. Igualmente ss verificou que 
tanto no domingo do Espirito Santo como na 
segunda-feira o barão bebêra grande porção 
da tal cerveja sem lhe notar mou gôsto, ape- 
sar de asseverarem os criados que a tinham 
provado e que o sabor do phosphoro era 
fortissimo « insupportavel, 

Provou-se que a baroneza interviera na 
fabricação da cerveja no primeiro dia, tiran- 
do-a do lume para que se não extravazasse 
com a fervura a no segundo deitando-lhe 
assucar por se ter queixado o barão de que 
no dia antecedente [h'a tivessem dado pouco 
dôce. Nenhum dos criados disse ter visto 
lançar na cerveja qualquer corpo estranho 
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ções, Pólde ser que fosse melhor, mas az 
commissão teve em vista, que são já assa, 
modicos os direitos de sahida do sigodão 
em tolas as nossas possessões d'África 
4.º — Segurança da protecção para as 


Jejvidos e propriedates. — Esta ultima con- 


dicção, que talvez se devesse considerar em 
primeiro lugar, pois que, faltando ella, não 
ha empreza possivel, está garantida no pro- 
jecto, até onde o governo pódee deve ga- 
rantil-a, que vem a ser com excepção dos 
casos de força maior, 

As ultimas oecorrencias de Angola, da 
insurreição dos pretos do norte, e da in- 
vasão no sul, das hordas selvagens do in- 
terior, não sa teriam dado porventura; e 
decerto não seriam de tão graves conse- 
quencias, como o foram, se opportuna- 
mente se houvera attendido a augmentar 
a força milisar da provinciaçe a soceorrêl-a 
com meios pecuniarios, como as cireums- 
tancias reclamavam, desde muito tempo 

Tractou se depois de remediar o mal 
feito, e a comissão, não sabendo se isto 
se ha conseguido tão completamente como 
conviria,pensa que não está sullicientemen- 
te nesutellada uma nova revolta dos pretos 
avassalados, nem bem garantido o paiz de 
immediato dominio, contra as incursõas do 
gentin independente. Este duplo fim só se 
obterá mediante o estabelecimento de bas- 
tante numero de presídios, situados de mo- 
do que possam combinar a sua acção é 
que se nchem sempre nas congições de 
a exercerem ellicazmente, isto é, bem con- 
servados, aprovisionados e guarnecidos. 

O estado das nossas outras provincias 
africanas dá logar a considerações seme- 
lhantes. Em todas sa deve tractar de pôr os 
interesses existentes on a crear a coberto 
«los ataques dos indigenas, sob pens de re- 
nonciar nos ultimos, e de deixar as pri- 
meiras em risco permanente. Com povos 
barbaros, se é dever procarar trazêl-os ao 
gremio da civilisação, por beneficios que 
os disponham para a apreciar, é nacessi 
dade estar sempre prompto a reprimir-lhes 
os excessos, a que os leva a sus natural 
rudeza, e a qua podem tambem ser inci- 
tados por estranhas influencias. 

Tendo assim feito a exposição do sen 
projecto, n commissão está longa de pre 
sumir, não só que elle é perfaito, mas se 
quer assaz acommodado 4s circumstancias 
«das nossas possessões da Africa, no assum- 
pto sujeito. Pensa, porém, que v, exc.* lhe 
fará a justiça de acraditar, que empregos 
todos os esforços, e quanto sabia, para che- 
gar a este resultado, 

Antes de concluir, não póde a commis 
são dispensar-se de manifestar o justo sen- 
timento da pesar qua experimentou pela 
perda do um dos seas membros, o sr, 
Francisco Marir Bordalo, que a morte ar 
rebatou, no vigor da idade, privando o Es- 
tado da continaação dos bons serviços que 
sempre lhe prestou, as leíras de um cul- 
tor distinclo, e esta commissão do valioso 
auxilio que d'elle tinha a esperar, 

Deus guarde n v. exc.º— Lisboa 26 de 
julho do 1861. h 

KIMO à exc.Mº snr. ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios da marinha « 
ultramar, (Continia.) 
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RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL, 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira, 

(Continuado-do n.º 245 ) 


DOCUMENTO N.º 21. 
WII.mº e exe? snr. — Em resposta ao 


de começado o processo, a criada Amelia 
encontrára massa phosphorica no assuca- 
reiro, que fôra dar parte nos amos que es- 
tavam no jardim com a filha, que vieram to- 
dos examinar o caso e que ficaram sem po- 
der descobrir como tal acontecesse, e mais 
na vespera todos se tinham servido do assu- 
car sem notarem o mais leve sabor desagra- 
davel, e 

O medico contou á justiça que em tempo 
o marechal apontára uma pistola contra sua 
mulher, e que suceedendo isto em oeca- 
sião em que elle estava enfermo, a baro- 
neza Ih'o revelára para que o medico exa 
minasse até que ponto estavam perfeitas as 
faculdades mentnes do barão. 

Os criados declararam que o marechal 
fnzia a córle a uma viuva russa, que vivia em 
Carlstuhe com uma filha, e que a baroneza 
tinha ciumes destas relações illegitimas 
Disseram mais que o rendimento da familia 
de Baumbach diminuira consideravelmente 
e que a baroneza mandára fazer uma chave 
falsa para abrir as gavetas do marido, 

O procurador geral da corôa nho achava 
motivo para se formsr processo 4 baroneza, 
porém a alta qualidade da aceusada, a pu- 
blicidade que tal negocio tivera na Europa 
inteira, a honra da nobreza e o pundonor da 
córte do gran-daque exigiam provas pu- 
blicas, castigo exemplar ou reparação so- 
lemne. A propria justiça tinha a evitar a se 
cusação de complacencia para com pessoa 
detão alta gerarchia. 

Por estas razões ou porque o poder ju- 
dicisl não quizesse despresar até á ultima 
hora as oecasiões da descobrir e ajuizar a 
verdade, foi presa a baroneza, depois de pro- 
nunciada em despacho de 24 de julho por 
tentativa de envenenamento do marechal de 
Baumbach, sen esposo. Os criados foram 
postos em liberdade e livres da nota de 
cumplicidado que determináraa prisão d'el- 
les até á declaração final da justiça. 

O processo pertencia pela sua natureza á 
Cour d'Assises de Bruchsal, por cuja reu- 
nião teve de esperar como o do regicida 
Becker, depois do qual lhe coube dia, acu- 
dindo áquella pequena e alegre povoação, 


pela mão da baroneza de Baumbach, 
Tambem se tomou nota de que, já depois 


ondo se separam as duas linhas de caminho 
de ferro de Francfort e de Munioh, muitos 


officio de v, ex o data de hontem, te- 
vho a honra de responder lhe: 

1.º As passagens em Portugal foram pa- 
gas pélo meu correspondente Jnaquim Fer- 
eeira Coelho, residente na cidade do Porto 
» razão de 378500 réis metal, ou 758000 
réis fracos, por letra que sacou contra mim 
em 9 da outubro de 1858, tendo-se dado 
lá 238040 réis metal a enda um para arraa- 
jos de viagem. 

2º Por este adinatamento e passagens 
fizeram elles um contracto dy locação de 
serviços perante O tabelião Antonin Luiz 
Monteiro, como manda a lei portugueza erm 
vigor, e nunca fiz contratos n'essa chancel- 
Inria, com v. exe.” sabe. Lembrado estará 
v. exc.* que, para se conhecer a falsidade 
de tudo quanto se tem dito, já entreguei 
ta v exe 0 proprio contracto frito por aquel 
lo tabellião, o que v. exe.” me disse ter 
mandado para o governo de Sua Magestndo 
Fidelissima. 

3.º Que é verdade ter eu frito apresen 
tar esses dous menores, logo que aqui che- 
garam, na chancellaria a cargo de v. exc.” 
declarando que lhes tinha pago as suas pas- 
sagens, e feito adisatamentos, em virtude 
do que sr deram ns papeletas, tendo sa- 
guido logo para as minhas fazendas em 
Cantagalo. bd 

Admira-me muito que alguem diga 
mesmo possa imaginar, que estes indiv 
duos vão para o interior escoltados por ne- 
eros armados ; nunca em tempo algum, tan- 
to eu como outros fazendeiros, praticamos 
setos d'esses. Costumam ser sempre acom 
panhados de um ou dous camaradas, bo- 
mens brancos, que os conduzem e guism 
no esminho, e para lhes proporcionar a co 
mida necessaria em dous ou tres dias de 
jornada. É. 

Nunca se lhes probíbiu que escrovessem 
a sons familias; pelo contrario <a lhos ra- 
commenda sempre que o façam, estando 
uma estação do correio a meia legua 00 sin- 
da menos «le distancia das fazendas. 

Admira-ma como é possivel quo haja 
pessors que digam que nx minha ensa + 
fazendas se tem padecido fume, e qua “os 
trabalhos são tyranicos | A nbundancia, a 
brandura dos trabalhos rurses, o systems 
adoptado para o melhor tratamento e eni- 
Jados no bem-estar dos trabalhadores, é 
bem sabido nos municipios de Cantagalo 
e S. Fidelis, é mesmo nesta córto ; repa- 
gna-me responder a tão falsas arguições des- 
tuituidas do menor fandamento, altestadas 
pelo testemunho de uma provincia inteira, 
que conhece as minhas fazendas e 9 sen regi- 
men, e bem assim centenares de homens 
que teem enrigascido nas minhas proprie- 
des com o seu trabalho, muitos dos quaes 
já por lá existem afszendados, e outros se 
teem retirado para Portugal com o que en- 
riqueceram, tendo chegado apenas com os 
braços para trabalhar. 

Deus guarde a v. exe? Rio de Janeiro, 
6 de agosto da 186] =TI.Pº e exe Mº spr 
conselheiro barão da Moreira. = Barão de 
Nova Friburgo. » 

Reconheço verdadeira a assigantara so- 
pra. Rio, 20 de agosta de 1861 = Em tes- 
temunho de verdade = O tabelião, Mathins 
Teixeira da Cunha. E 


João Baptista Moreira, barão de Morei 
concelho de Sua Mag-stade Fideli 
censal geral de Portugal no imperio do 
Brazil, etc. SLe 


Certifico que a assignatura supra 6 a 
propria e verdadeira de Mathias Teixoira da 
Cunha, tabellião publico nesta côr! 

Dado sob o séllo consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 24 de agosto de 1861. 
==B. de Moreira, consul geral. 


E Cad 


curiosos de toda a Allemanha é grande na- 
mero de banhistas de Bade e de escriptores 
francezes. d ras E 


AUDIENCIA DE 27 DE SETEMBRO. 


Presidente Mr, Bonm.— Accusador Mr: Jun- 
ghaus, substituto do procurador da corõa. 


Inquerito da ré e das testemunhas. 


A's sete horas da manhã é já immenso 
o concurso de povo no pateo do palacio de 
justiça. Na sala da audiencia não ha loga- 
res. A's oito entra a baroneza pela mão de 
sua filha, joven de 18 320 annos O barão 
pedia para ir buscal-s e dar-lhe o braço 
sté no banco dos réus, porém o presidente 
não julgou dever consentil-o, Todavia, es- 
perou-a no caminho que ella devia percor- 
rer e aperton-lhe a mão affectnosamente. A 
menina de Brumbach fica junto de sua mãi, 
conservando-lhs a mão entre as suas, po- 
rém depoisretira-se ao começaro julgamento. 

Entre os espectadores nolam -se grandes 
personagens da côrte do gran-duque e de 
outros Estados alemães. O g-neral de Preis- 
ted, commandante em chefe da cavalleria de 
Bade e primo do barão de Baombach sp- 
parecs de grande uniforme, sobre o qual 
brilham as commendas de todas as ordens 
da Eoropa. O barão tambem está de farda 
com a commenda do Leão de Zochringen e 
a da Legião de Honra. No fundo da sala avis- 
ta-se muita gente ordinaria, na quelavul 
tam os criados de servir de Carlsruhe e das 
redondezas. Os red»etores allemães e fran- 
cezes leem logar distincto. 

A baroneza de Baumbach é ums senhora 
de porte mui nobre. À sus phisionomi 
dica dignidade e firmeza. Tem cabello ne- 
gro penteado em baniós. Traz um vestido 
de merino e um chaile da mesma fazenda, 
aubos pretos. O chapéu éde palha, mas in- 
teriormente coberto com ornatos de velludo 
e rendas da côr do vestido. À attitude sere- 
na. A cabeça no seu logar sem bumildade 
nem orgulho. 

Começa o interrogatorio da ré. As suas 
respostas são concisas & dadas com voz firme. 


— Defensor da ré mestre Kusel, advogado. | r; 


DOCUMENTO N.º 22 

Nós abaixo assignados, fnzendeiros re- 
sidentes nos municipios de Cantagallo o S. 
Fidelis, é actusimento de passsgem na côr- 
te é cidade do Rio de Janeiro, attestamos 
que os colonos partngnezes, que o exc.M 
snr. barão de Nova Preiburgo tem contra- 
etado para os serviços dos seus estabele- 
cimentos rurses, são tractados mui bene- 
fisamente, tendo comida abundante e sa- 
dis; que nunca fazem trabalhos tyrannicos, 
antos pelo contrário só se spplicam áquel- 
les compativeis com suas forças, trabalhan- 
do para si fóra das tarefas marcadas para 
o serviço ordinario. 

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1861. 
= Dr. Domingos de S. Pain Rangel Sudú 
Pereira = Francisco Dias Ferreira == Anto- 
nio Dias Ferreira =Jeronymo Viei 
1es== Manoel Ferreira da Rocha. 

Altesto em como as firmas acima são 
verdadeiras, ==Luiz Salles Blasco. 

Reconheço o signal retró do attestado. 
Rio, 21 de agosto de 1861. =Em teste- 
munho de verdade, = Antonio Joaquim de 
Cantanheda Junior. 
O barão de Moreira, do conselho de Sua 

Magestade Fidelissima, consul geral de 

Portugal no imperio do Brazil, ete. 

Curtilico que a assignstura supra é a 
propria e verdadeira de Antonio Josquim da 
Cantanheda Junior, tabellião interino n'esta 
córte. 

Dado-sob o séllo consular de Portugal 
no Mio de Jomeiro, em 21 de agosto de 
1861 == Barão de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 22 À 

Eu, o conselheiro Francisco de Paula Can- 
dido, dr. em medicina pela facnldade do 
Pariz, medico de Sun Magestade o im- 
pecador, grande digoitario da imperial 
ordem da Rosa, commendador da ame- 
ricana real ordem espanhola de Isabel 
n catholica, cavsllviro da ordem de Ghris- 
to, lente da eschola de medicina da Rio 
do Janeiro, presidente da junta central 
do hygiene publica, etc. 

Áltesto, “por ma ser pedido, e eu ter 
pleno conhecimento, quens climas dos mu- 
nicipios da provincia do Rio de Janeiro, 
de Nova Friburgo e de Contagallo são de 
reconhecida salubridade, especialmento o 
primeiro, que contiguo 40 2.º grau, e achan- 
dose mais immediato a esta côrte, é de 
preferencia a qualquer outro escolhido para 
a convalescança dus enfermos, e para mui- 
tos À ncommodas, como meio da seguro res- 
tabel»cimento. x 

Para isto afirmar fundo-me no conhe- 
cimento e exame pessoal a qua tenho pro- 
cedido, e no testemunho do-factos quoti- 
dianos. 

Rio de Janeiro, 22 desgosto do 1861. 
conselheiro, Dr. Francisco de Paula 
Candido, 

Reconheço verdadeiro o signal supra. 
==Rio, 22 de agosto de 1861. = Em tes- 
temunho de verdade. == Antonio Jonquim 
de Cantanheda Janior. 

O barão de Moreira, do conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, consul geral da 
Portugal no Ito de Janeiro, ete. * 

Certifico qua a assignstura do reconhe- 
cimento retrô é a propria e verdadeira da 
Antonio Joaquim do Catanheda Junior, ta- 
bellião publico n'esta côrte. , 

Dado sob o sêllo consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 22 de agosto de 1861. 
=> Barão de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 22 B 

Pablica fórma. — Sendo-me apresen- 
tado um diccionario gevgraphico, histo- 
rico e descriptivo do imperio do Br 
por 3.G R. Milliet de Ssint-Adolphe, n 


- Choma-se Luiza de Geensau e é por ca- 
samento baroneza de Baumbach. Nasceu em 
Carlsrnhe e já completou 42 annos. E' ca- 
sada ha vinte eum. Sempre viveu feliz com 
seu marido. Todos q sabem no gran-duca- 
do e nosreinos estrangeiros onde é conhe- 
cida. 

Foi á cosinha'vigisr a preparação da cer- 
veja, por ser a primeira que a criada prepa- 
eno segundo dia “psra que a adoç: 
sem mais, visto que o barão lhe notéra falta 
de assussr no dia antecedente. Além d'isso, 
costuma ir 4 cosinha de vez em quando, 
como Indas as bôss donas de casa, qualquer 
que seja a soa posição social. Tirou do fo- 
go a cerveja, porque já fervia muito, e ia 
deitar por fóra e perder-se. 

Não sabe como so introduziu na cerveja 
o phosphoro que os criados dizem teren- 
contrado, porém nota que seu marido, que 
em ambos os dias bebeu grande porção d'es- 
su liquido, nem sentiu a mais leve indispo- 
sição, nem lhe descobriu o mau sabor, que 
tão forte parecêra ácrisda Amelia, À mes- 
ma circumstancia se dá com o assuear, onde 
tambem se achou massa phosphosiea, e que 
o barão, a baroneza e a filha empregaram 
sem inconveniente em adoçar leite. 

Nunca teve ciumes de seu marido, cu- 
jo procedimento foi sempre exeroplar. Não 
acreditou nem acredita que entre ella e a 
viuva russa existissem ou existam relações 
censaraveis e sempre fez d'aquella senho- 
ra o melhor conceito. A fortuna que pos- 
suem hoje é menor do que já foi, porque 
perderam uma demanda importante, mas 
o marechal possue ainda um avultado ren- 
dimento. 

Explica, finalmente, o caso do tiro de pis- 
tola, contando como, em ocensião de grave 
enfermidade, o barão Ibe apontára uma pis- 
tola'descarregada, porém que este momen- 
taneo secesso de cólera, unico em 21 an- 
nos de vida conjugal, lhe parecêra tão ex- 
wasrdinario, que consultára o medico para 
lhe pergontar se o devia attribuir a alte- 
ração das faculdades mentaes e se o cura- 
tivo deveria tomar essa direcção. e 

Segue-se o inquerito das testemunhos, 

A primeira é o bolicario Roedwr, Narra 
o que passou com os crindos e só acres= 


le a Ml. 165 me foi apontado e pedido 

em publica fórma o seguinte trecho : — 
s altas serras que ficam so sul de Nova 

Friburgo preservam o seu districto da à 

Moencia maligas dos ventos do arejo-dia ; 

O ar é por extremo puro e proprio para 

8 convalescença das pessoas cuja saude 

s» acha alterada; e, além deste requisi- 

to, encontram alli os doentes e conva- 

lescontes psra aconselasl-os um medico 
instruído, como é o dr. Bazet E nada 
is sé continha em o que me foi apon- 
tado na referida. pagina do dita dicciona- 

rio, que bem e fielmente fiz extrabir a 

presente publica fórma do original, so qual 

me reporto, em poder do spresentante , a 

quem entreguei com esta que conferi, 

subscrevo e assigao em poblico e raso, 
nesta côrte do Rio Je Janeiro, aos 24 dias 
do mez da agosto de 186L. E au José Car- 
doso Fontes, tebellião interino, a sabscre- 

vi e assigdo em publico é raso. 

Em testemunho de verdade. — José 
Cardóso Fontes. 

João Baptista Moreira, barão de Morei 
do conselho de Sua Magestade Fudelis- 
sima, econsul geral de Portugal no im- 
perio do Brazil, ete. 

Certifico que ssignalura supra é a 
propria e verdn de José Cardoso Pon- 
tes, tnbelhão publico nesta córte, 

Dado sob o séllo consular da Portu- 
gnl.no Rio de Janeiro em 24 de agosto 
do 1861. == B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 23 


que uan- 

fazendas do exe." sar. ba- 

burgo, acompanhados uni- 

um ou dous camaradas, para 

pagar-lhes os despezas e dirigil-os na es- 

sem O menor apparato de força ou 
imento. 


propria e verdadeira de Geraldo Simões 
da Fonseca Sobrinho, tabelião publico 
na freguezia do Porto das na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, 

Dado sob osêllo consular da Portugal, 
no tio de Janeiro, em 23 de agosto de 
1861. — B. de Moreira, concul geral. 


DOCUMENTO N.º 24 


WIM e exemº snr. conselheiro barão 
de Moreira, — Em resposta á carta de v. 
exc.* tenho a dizer-lhe que as passagens 
dos dous colonos Manoel José da Silva e 
Manoel João Gomes ds abreu foram pagas 
por conta do soe. barão de Nova Friburgo, 


tas de um marinheiro. Tanto a galera como 
o brigue, ficaram impedidos debaixo de 
quarentena e não podendo expurgar-se a 
carga na ilha, estava-se baldeando para o 
«Golgo», que em poucos dias a devia con- 
duzir a Lisboa. 

« Da tripulação do brigue nada se sabe, 
dando logar a sereditsr que o «Condes, 
tendo sido abalrondo, a tripulação alemo- 
risada, passara para o navio abalroante, e 
que depois, de bordo delle foram buscar 
as suas bagagens e papeis do navio. À car- 
g* pouca avaria sofreu e o navio, que an- 
tes linha 3 pés d'sgua, depois de descar- 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO [MARIO DE 
Lismoa n.º 242 ps 24 DE cuTuBRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuneio de que no d dezembro futuro 
se hão de arrematar, perante v governador civil) 
do districto de Braga, fócos incorporados na (a- 
zenda nacional, pertencentes au concelho de Villa 
Verde, e avaliados em 78600 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias determinando que fiquem sujeitos | 
do serviço da armada varios maritimos pertencen- 
tes do concelho de Lagos, 2 recenseados no 2º 
districto do departamento maritimo do centro, 2) regado estava completamente esgotado. 
| sorteados nºeste mesmo districto, e 1 sorteado no | 


1 4 O «Conde» ficava no porto do Fua- 
3.º districto do departamento martilimo do norte; 


e por letra sacada do Purto pelo seu cor- 
respondente, o snr. Joaquim Ferreira Cos- 
lho, ficando por este modo satisfeitas, e 


assim como pelos adiantamentos que Já se, 


lhe fizeram para seus arranjos. o que tudo 


consta de cartas e contas ariginses que) 


existem neste escriplorio e que v. exe? 

póde compulsar quando e como lhe con- 

vier, como já a y. exe.º expliquei m'outra 

Decasião. 

Sou com toda a estima e consideração 
do v. exe.* muito altento vanerador e crea- 
do = Agostinho Maria Corrêa de Sá, = Sua 
casa, 3 de maio de 1861. 

Judo Baptista Moreira, barão de Mo: 
do conselho de Sna Magestade Fidelissi- 
ma, consul geral de Portugal no imperio 

do Brazil, ete, 


Dado sob o séllo consular de Portugal 
no Ee do Janeiro, nos 24 de agosto de 
1861. =B, de Moreira. consul geral. 


DOCUMENTO N.º 25 


Publica fórma.—Decipro en, Joaquim 
José de Araujo Machado, da freguezis da 


“ didos no seu dístricto 


k ' de Ara 
' he Janeiro, 17 de agosto do 1861. | Lago da comarca de Villa Verdo, 
Visconde de Barbacena , gerente da es- | do juramento dos Santos Evangelhos, 


A I arrad uh provavelmente 
e que fiquem isentos do mencionado serviço ole | eia, Ro ea dido E A dar 
[guns marítimos pertencentes ao dito concelho de | NA-Ue Ser ahh vendido. 
| Lagos, e 2 recenseados no sobrrdito 2º districio Os cinco tripulantes do patacho «Trova- 
| maritimo do departamento do centro. Hor» perdido perto do Matanhão, « que « 
[o — Mais duas e i ido já bato 
| Wovelr ser cboósro Ho da da Ni Par 
fcerca do reer to do carregamento tambem foi salvo, mas 
com muita difliculdade. 

O sur. conego Castello Branco cedeu à 
favor dos pobres a quantia com que a com- 
missão italo-portogueza quer remuneral-o 
pela oração funebre, feita por s. exe.* nas 
exequias do conde de Cavour. 

A remuneração era de 368000 réis. A im- 
prensa louva o desinteresse do sor, Castello 


INISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 
ção dos documentos relativos ás nc- 
cusaçõ 3.80 consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoUMENCIO E 
INDUSTRIA 
Relatorio do director das obras publicas de 


calves Basto, Jacomo Ba 
Antonio d'Aravjo e Sousa, 
Convite. — Devendo installsr-se, na 


Balha e José 


mencionada repartição, até ao dia 2 do pro- 
ximo novembro. O paleographos receberão, 


tificação arbitrada ao empregado do regis- 
tro. 

Nomeação. — Foi nomeado recebe- 
dor do 1.º bairro d'esta cidade, o sor. dr. 
Alberto Malheiro Dias Guimarães 

Estrada do Portoa Santo Thyr- 
(so. — E de urgente necessidade reparar 
* estrada que desta cidade vai para Santo 
Thyrso, a qual «m alguns sitius so acha em 
estado deploravel. Além da muita gente que 
por ella transita, ha entre estes dous pon- 
tos uma correira regular de diligencias que 
nos poem em contacto com uma das mais 
importantes fabricas do paiz. Tendo-se con- 
seguido o mais dificil, que fui a sua cons- 
irueção, seria além J'uma incuria imperdon- 
vel, oma perda de capítses, O não se curar 
da sus conserenção que por em quanto im- 


Portalegre, áerca do serviço de pesos é me-| Branco. 

Sahiu hontem para Timor, Solir e Ma- 
eau a barca transporte de guerra «Martinho 
de Mello». Conduz para aquellas possessões 
duzentos soldados, 

O batalhão de esçadures 2, que estava 
no Algarve, regressou hontem no«Mindello» 
O batalhão trouxe 357 praças. 

Para quem não tiver provas bastantes da 
celeridade com que correm os processos em 
Portugal, níferecemos-lhe mais uma, que 
deve convencer. E" da folha official que a 
tiramos. No «Diario» de hoje vem um ac- 
cordão do supremo lribunal de justiça, da- 


*— Nota dos preços correntes dos fandos pu- 
bicos na praça de Lundres em 16 de outubro 


INTERIOR. 


Lisboa, 24 de outubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos ) 
O snr, dr. Caetano Maria Ferreira da 
Silva Beirão é o deputado eleito pelo cir- 
culo da Pesqueira. 
Estão muito adiantados os trabalhos da 


“ta Fonseca Almeida Cam 
ta da Meca, na Ma 


lhos ser apresentados ao snr. ministro da 


fazenda. Esta refo; 


porta em pouco. 

Meninos florentinos. — Como a 
barra não tem permittido a sabida do va- 
por inglez «Iberia», foi transferida para ter- 
ga feira. A companhia dos meninos Arenti- 


pelo serviço que prestarem, o dobro da gra-jd 


a de ferro de Caningallo. 


signal ra 
18sP = es 


Rio, 
munho de verdade, — U tabellião, Ma- 
thias Terxeira da Cunha. 

Jobo Baptista Moreira 


barão de Moreira 
do concelho de Magestade Fidelis- 

sima, consul do Portugal no im 

petio do Brazil, etc, 

Certifico que a essignalura retrô é 3 
propria e vordadeira de Mathias Teixeiro 
da Cunha, tabellião publico n'esta córte. 

Dado sob o sélio consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 24 de agosto de 
1861. = B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 23 — A 


En abaixo assignado , negociante ma- 
triculado pelo tribunal do commarcio do 
Rio de Janeiro, domiciliado na freguezia 
do Porto das Caixas, na provincia tambem 
do Rio de Janeiro, — Allesto e juro, se 
preciso for, que tendo por muitas vezes 
sido encarregado peló exc.”º snr. barão 


de Nova Friburgo, de remetter colonos | 39. 


portuguezos para as diversas fazendas do 
dito snr. barão, me foi sempre muito re- 
comnemdado o Lsm tratamento e condue- 


ção desta gante, a que sempra foram el=| d 


los testados s* gundo aquellas ordens e du- 

rante a visgeu o melhor que era possivel, 

sendo sempre acompanhados por um ou 
dois conductores brancos, que eram en- 
carregados de os seguir e sustentar na via- 

Kem, não se dando nunca o revoltante es- 

pectáculo de serem conduzidos entre escol- 

ta de pretos armados, pois jámais pode- 
ria passar pela ideia de homens de sen- 
so praticarem laes absurdos. 

Em homenagem á verdade fiz osteat- 
testado que o exe"? snr, barão poderá 
delle usar como lhe aprouver, 

Porto das Caixas, 20 de agosto de 1861. 
Bernardino J, G. Bastos. 

Reconheço verdadeira a letra o assigna- 
tura retró do capitão Bernardino José Gon- 
qalves Bastos, — Freguezia do Porto das 
Caixas, 21 de agosto de 1861. — Em 
testemunho de verdade, == Geroldo Simões 
da Fonssca Sobrinho, 

O barão de Moreira, do consolho de Sua 
Mogustade Eidelissima , consul geral de 
Poctugal no imperio do Brazil, ete. 

Cerufico que a assignstura supra é a 


CE 


centa que elles vierato meia hora depois 
do barão ter bebido a cerveja. Elle crê que 
o marechal soffreria incóminodo de saude, 
so bebesse liquido em que o phosphoro li- 
vesse sido dissolvido. 

A segunda é o sur. Carlos Leimbach, 
praticante do bolicario. Depõe que ven- 
dêra so criado duas onças do. phosphoro 
para matar ratos. 


tendo sido pelo sar. Joaquim 
pra ag da cidade do Porto, para 
e engajar colonos portuguezes para irem, 
tenbalhiae dad de cultura do exc,"º 
snr. barão de Nova Friburgo, nos manici- 
ios Cantogallo, de S. Fidelis e Nova 
riburgo, da pr do Rio de Janeiro, 
imperio do |, pela galera «Flor do 
Porto» sahids da borra do Douro em ou- 
tubro de 1! foram dous rapazes por no- 
mo Manoel José da Silva, filho de Anna Ma- 
ria da Silva, da freguezia de Sande; e Ma: 
noel Ji 's Abreu Azevedo, filho de Jodo: 
de Abreu Azevedo, da freguezia de S. Paio 
do Pico; ambos da comarca da Villa Ve 
de? Estes rapazes foram por mim engaja- 
dos, e sos quaes se entregou 198200 réis 
a cada um para seus arranjos de 
e eu os representei perante o tal o da 
cidade do Porto, que para isso linha or= 
dem dos seus supenores, que não quizeram 
ter o incommodo de irem so Porto, visto 
torem-m'os entregado para eu cuidar de 
de seus arranjos. Ninguem mais concoreu 
para arranjos do laos dons rapazus—N.º 
9. —Pagou 200 réis —lio, 19 de agosto 
de 1861:=Baptista==Brito. — Nada mais con 
tinha o que me (vi apontado em o docu- 
mento assignado na cidade do Brago a | 
lho de 1861 por Josquim José de Araa- 
jo do, cuja firma 
da pelo tabelhão Antonio Leite de Sousa 
Pereira, da mesma cidade, d'onda bem e 
fielmente fiz extrabir a presente publica fór- 
ma, que conferi, achando conforme sub- 
serevo e assigno em publico e raso, —Rio 
de Janeiro % de agosto de 186], —Eu 
Mathias Teixeira da Cunha, tabelião que 
subscrevi e assigno em publico e raso. — 
Em testemunho de verdade.==Walhias Toi- 
xeira da Cunha. s 
João Baptista Moréira, barão: de Moreira, 
do conselho de Soa Magestado Pidelissi- 
ma, consul geral ds Portugal no império 
do Brazil, etc. 
Certifico q ignalura stpra És pro- 
pria e verdadeira de Mathias Teixeira da 
Cunha, tabellião publico n'esta côrto, 
Dado sob o séllo consular de Poctugal 
no Ilio da Janeiro, em de agosto de 
1861.==B. de Moreira, consul “geral. 


LContinia] 
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sa 0..,.., cujos criados foram igualmente 
ouvidos, A unanimidade dss respostas pro- 
va completamente quão calumniosa e tôrpe 
fôra tal accusação, 

O presidente, depois de inquirir minu- 
ciosamente cada uma d'estas testemunhas, 
volta-se. os jurados e diz-lhes : 

« Foi com grande repugnancia, senho- 
res jurados, que mandamos citar essas tes- 


A terceira é o medico. Conta o que o 
leitor já sabe e ajunia como desculpa que 
não uusára dizél-o ao merido por se lem- 
brar do caso da pistola, supposto que o 
refere exactamente como fôra narrado Pe- 
la baron-za. U medico chama-se dr. Buc- 
cheger. E" o facultativo ds côrte, 

A quarta é o criado do barão. O seu no- 
me é João Frilsche, As informações obii- 
das pela justiça acgussm-o de ser eurinso, 
mau, iavejuso e grosseiro, Passa igualmen- 
te por ser aladrusdo. Depõe contra a ba- 
roneza sem ousar dizer que a via lançar 
veneno na cerveja o desculpa-se de não 
ter dado pare ao amo, mas de maneira 
que o juty fica ignorando a razão que o 
lovou a ir revelar so balicario, meis bora 
depois de bel cerveja, uma cousa que, 
sendo dita a tempo so marechal, lhe salva- 
ria a vida, em caso de tentativa de envena- 
mento. 

A quinta é Amelia Leist, criada de quar - 
to da Lsroneza, Assevoram que é de ca- 
ractor-brando, inofensivo e incapaz de sc - 
ção má. Diz que o phosphoro estava em 
poder dy crisdo João. Este nega. Ella pre- 
sista 6 as provas confirmam a declaração 
desta testemunha. 

A sexta é Babet, cosinheira. Segundo as 
informações judiciaes e da policia, é pessoa 
sem probidado nem bous costumes. Conta 
a historia como já fica referida o diz mal 
do erindo accusador. 

Acerca destas Lestemunhas deva notar- 
se que smbas as criadas juraram em de- 
feza da baroneza de Bsumbuch nos primei- 
ros interrogatorias e que só dapois que fa- 
ram presas é que procuraram crimigal-a 
Depois destas compare outras para 
depôrem ácerca das suppostas relações en- 


temunhas; porém, depois dos terríveis boa. 
los espalusdos a respeito de uma senhora 
tão digas como é a senhora O....., 
gamos que o melhor meio de acabar com es- 
ses actos de male licencia, era tomar em 
publico os depoimentos, que acabaes de 
ouvir, » 

Feliz terra é Bade, onde o publico jul- 
8º innocentes os que os tribunases absol 
vem ou não culpam! Nem todas as terras 
são assim. Do muitas sei eu onde a ac- 
ensação, qualquer que sejx o defeza e por 
terminante que seja a sentença de absol- 
vição, impõe infsmia eterna so calamnia- 
do! São paizes onde ha fome e sede de 
viclimas, em vez de a haver de justiça ! 

Ouve-se O depoimento de algumas les- 
temunhas Ge defeza, as quacs asseveram 
que a casa dos larões de Baumbach era 
modélo de paz, de concordia e de união. 
O general Freisted, primo do barão, diz 
quesa sua familia e a de Baumbach são 
unidas e parentas haverá quarents aanos e 
que por isso póde alicmar que estes espozos 
sempre viveram felizes e que q amor da 
baroneza a seu marido nunca sofreu in- 
terrupção nem a fidelidade d'elle teve a mais 
pequena quebra. Nas doenças do marechal, 
sua mulher tractou-o com paciencia exem - 
plac. «Não sómente regeito semelhante accu 
— terminou o general — mas consi- 
dero —e vós de certo tambem — como absur- 
do engeme só a idea de admitir calumnias 
tão odiosas. » 

À testemunha que se segus a esta é a 


a mois lerrivel da aceusação. E' o ma, 
ré. O presidente adverte-o de qu 
o não obriga a jurar e que póde r 
se, querendo. « Pelo contrário, — respon- 


o d 


tre o barão de Baumbach e a senhora rus- 


de o marechal. — Eu tenho que dizer, por- 


cha reconheci- | O! 


se teem feito em diversas repa 
ser diferents basta perioncer 
o snr. Nazareth. S. exc. 


im contrasenso suppôr que 
sifandegas, isto é, aquel- 
les da cujo zêlo mais dependem os inte- 
ressos fiscaes, pusssm subsistir hoje com 
os vencimentos que leem e que mesmo h« 
dez annos eram diminutos. Não temos pro- 
vas contra a probidado de ningasm , mas 
sabemos o preço do pão e das mais sub- 
sistencias, o eusto do Ísto e do calçado, 
e que quem não lem casa paga aluguel 
Wella. Faz rir vêr guardas ra 
275 réis por dis, guardas supras a 100 réis 
e assim outros vencimentos. Ora de um 
paiz que tem a sua fiscalização aduaneira 
nestas condições não sa póde dizer que lra 
governo que cute dus interesses da fazenda. 
O que se poderá dizer com mais razão é 
a] em Portugal se entend; 

ras do misericordia “cora mais uma — fi 
z0e empregados publicos ! Se todys não po- 
dem viver do 4hesouro, pois que muitos 
ordenados tocam O termo da exiguid 
vivem do paiz com sciencia e consciencia 
de todos. 

Ma mais esclarecimentos ácerca do bri- 
gue «Conde» que hontem dissemos haver 
sido encontrado abandonado perto da Ma- 
deira. E o «Jornal do Commercio» que os 
dá por lhe haverem sido transmiltidos. São 
os seguintes: 

« O brigas portuguez «Conde», proce- 
dente da Bahia Lisboa, com carga de 
assucar e conros, fui encontrado abando- 
nado, no dia 14 de outubro pela galera in- 
gleza «City of Nankins, que is para Calen- 
14, 8.240 milhas da [lha da Madeira, ten- 
do sido rebocado para o porto do Panchal 
pelo dito navio, e ond entrou no dia 16 
O «Conde», estava com o leme partido, o 
panno solto, mas todo esfarrapado, o be- 
que arruinado, tendo a bordo o bolo e a 
lancha. Não se encontrou bagagem alguma, 
nem os papeis, á excepção de algumas car- 
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a queas minhas palavras hão-de esclaracer 
justiça.» Começa o interrogatario do barão, 

Responde que se chama Theodoro de 
Bsumbach, que é marechal de palacio e 
que tem 52 annos. D'agui para diante pa- 
rece conveniente dar por extenso u depoi- 
mento da viclima de tão extraordinaris ten- 
totiva, 

Presidente: — Acreditastes nas intenções 
que a justiça presume na baroneza a vosso 
respeito? y ” 

O barão, commovido: — Nunca. Como 
quereis que eu acredilasse lal cousa ares 
peito de uma senhora a quem devo vinte 
annos de felicidade sem nuvens que vies- 
sem toldal-s? Eu bobi toda a cerveja na| 
domingo e na segunda feira. Não lhe achei | 
nenhum sabor mau. Aliás, não a teria bebido 

O presidente: — Vós sabeis o que jura- 
tam os criados ácerca ds preparação da cer 
veja e o respeito da agua que estava no 
vosso quarto, a que os criados achiram 
mau gôsio ? 

O barão: — Que quereis que cu vos 
responda, senão que me. espanto de que os 
s criados me não prevenissem, em vaz | 
de irem ter com o medico? E não me admiro | 
menos do que este fossa revelar tal nego- 
cio 4 justiça sem m'o participar antecipa 
damente, Parece-me que [sltau a todos os 
seus deveres como facultativo e como ho- 
mein, repetindo 0 facto da pistola, que lhe | 
fôra dito confidencialmente. E' verdads que | 
sob a influencia de um accesso de irrita-| 
ção, estando mai enfermo, e discutindo com 
minha mulher, peguei em uma pistola e 
lh'a apontei, Mas que pistola! Era ums 


cuidado delicado e generoso com que mi- 
nha malber mma tractou. Eu conceho que, 


Ma maior censura. 


iga 


assucareiro ? 
O barão: — Sei o que ella nos disse, 


Na parte da policis de hontem lê-se o 
seguinte ; ' 

«O official de diligennias da sdminis- 
tração do bairrro d'Aloantara, José Luizda 
Fansecs, conduzin ás 9 horas e um quar- 
to da noito ao quartel da sexta companhia, 
como refractario, o alferes veterinario do 
terceiro regimento de arti Hermano 
Augusto Ramos, o qual foi mandado em- 
bora pelo commandante da dita companhis 


que O conhecia pessoalmente, não obstan-| L: 


te trajar á paisana, e que 6 sobredito em- 
progado, que estava bastante embriagado, 
queria conservar em custodia, » 

Em vista do que vimos do transcrever 
ninguem aqui se póde julgar livre de ser 
preso como refractario. O vinho do official 
de diligencias do bairro de Alcantara da- 
lhe para prender a torto e a direito! Em 
Lisboa esperavamos nós que houvesse of- 
ficines de diligencias mais decentes & com 
melhores costumes. 

Temos aqui usa sogundo jornal poblica- 
do em francez. Chama-se «Ls verité in- 
dustrielle». Tracta exclusivamente dos in- 
claes, agricolas e artísticos 

e conhecimen- 
to da indusíria e comercio francez, 


aÃ 


Gremios. — Hontsmn não se reuniram 
nos Paços do Concelho as classes dos esixai- 
ros de fóra e de escriptorio — agencias in- 
determinadas — pedreiros — padeiros — es 
tobelecimentos de banhos e banheiros — fer- 
reiros — serralheiros e fundidores — csrpin 
teiros q calafates, da Campanhã, Paranhos, 
Lardello e Foz, para se constituírem em gre- 
wio e nomearem os seus respectivos presi- 


dentes, ficando por isso esperadas para hoja, | 


A classe dos merceeiros d'aquellas fre- 
guezias que so reuniu no dia 23, para se 
constifuir em gremio, nomeou hontem para 
procuradores e classificadores Os seguintes 
senhores ; 

Para procuradores — Domingos José da 
Costa Guimardes e João Gonçalves Palmeira. 


Para classifica lores — João Antonio Gon- | 


porém todos nós nsamos desse assucar e 
nenhum teve razão de queisa, E verdade 
que dias antes minha mulher bebeu um 
copo de sg u-lhe um gósto ads- 
tringente que lhs csusou dôr de garganta. 
Eu creio, snr. presidente, que ha no fundo 
deste fntal negocio uma trama tenebross 
para produzir escandalo com um fim que 
ainda não pude descobrir, 

O marechal retira se. Acompanha-o com 
a vista sus mulher o todos os espectado- 
res, em cujo espírito começa a luzir viva 
mente a esperança ile que a ré será absol- 
vida, « E" um homem honrado », dizem to- 
dos. Estas considerações são interrompidas 
pela entrada de ama nova testemunha de 
defeza. E" a menina de Baumbach. Ná vem 
lacrimosa. Está séria como a situação exige 
e olha para a mãi cpm ternura e amor, 

O presidente: — À lei não vos obriga a 
depõr. Dá-vos a liberdade de recusar o 
vossa testemunho 

A menina de Beumnbach com firmez 
— Eu aprecio muito esta vcessião de di- 
zer diante odos O que peuso a respeito 
de minha md 

O presidente resume então us factos da 
secusação, 

4 menina de Baumbach : 
é um tecido de eslumnias infames. Não sei 
» que se passou ua cosinha. Do assuca- 
reiro sei que estava cheio de assucar, Não 
ma admira que empregassemos o assucar 
sem sentir mau gôsto, porque o phosphoro 
talvez estivesse no fundo, e o assucar fui 
talvez renovado sem sa esperar que o as 
sueareiro ficasse vazio; entretanto, minha 


— Tudo isso 


destas armas qua chamam de algibeira e | mi achou mau gôsto a um copo de agua, 
que nunca foi carregada. Desse tampo o que | que eu lhe preparei com assucar. Eu posso [trar o menor signal de sensação vebemente, 
touito bem me lembra 6a dedicação e b atestar disnto de Deus que minha mbi está | desco do sem lugar, vai encontrar-se com 


innocente. 
A menina conelue assim o seu depoi- 


smijoba mulher contasse o facto so medico, | mento e saha do banco das testemunhas | o marido o reciprocamente se abraçam e | , 
Exigia-o assim o seu encargo de enfermei-| com a estima e sympalhia do auditorio in-! beijam com smor. Igual demonstração de | interesses judiciaes. 
mais importante da d-feza, como leria sido | ra, porém a indiserição do medico é di-|teiro, Na sus passagem, todos lhe abrem nífocio a seu irão. Segug-se 


caminho com semblante carinhoso e com 


O presidente: — Sabeis que a criada |mostras de respeito. A comoção é geral dem a aperist=lhe a mão com enthusissmo.| 
Amelia encontrou massa phosphorics nona assemblés. Alguas jurados limpam as À assemblés toda está na maior agilação 


lagrimas, que a seu pesar lhes sssomam 
806 olhos. I 


cjvogado da baroneza refotou com energ 


j Ingalar. — Segundo conta um 
jornal da Madeira, no dia 1 do corrente 


apresentou-se na administração do conce-|“ 


lho do Funchal um joven da bella apparen 
cia à sollicitar guia para assentar praça, Mas 
um dos dirfetoros da policia duvidou de 
que um homem pudesse reunir os atifa- 
etivos que distinguiam o tal joven, e den 
parto das suas duvidas n um collega; com- 
municado isto á sulhoridade, esta orilenou 
se verificassa  SOXO. 
sultsdo 


seus parentes no seu amor, para se livrar 
“a tutela paternal, queria sentar praça, O 
que se não realisou de certo com bastante 
pesar das praças do corpo para onde ten- 
cionava ir o bello voluntário, o qual 1 
de estar á sombra na cadeia do Funchal, 
a fim de se evidenciar a entidade da vo- 
luntaria eo motivo verdadeiro que a le- 
vava a dar esta passo, 

A bella voluntaria chama-se Maria Au- 
gusta Constantina da os é terá uns 17 
sonos, 

Depois de dous dias de prisho foi posta 
em liberdade. 

Caminhos de ferro portuguezes 
— O termo medio de up os emprega 
tdos diariamente nas diferentes obras das 
linhas de Badajoz e Porto, na semana fiada 
tem 12 de outubro, foi o seguinte: 


| Oper Car Cav Wag 
(Linha de Badajoz 11526 497 218 8h 
Linha do Ports. 11425 632 123 79 

Somma... 22954 30 339 163 


À 


Em seguida I8sa um extenso relatorio 
| dos jurados scientificos Rosder, profissor 
* conselheiro Welzion, dr. Nesiler e dr. 
Molitor, no qual se tracta largamente das 
propriedades tóxicas do phosphoro é não 
se concluo cuusa alguma feerer da caso 
actual. Coin isto se fecha a sudiencis. 


nr 
AUDIENCIA DE 28 DE SETEMBRO 


Oraçõesdo ministerio publico e do defensor 
da ré. — Sentença. 


A secusação era sustentada pelo subs- 
tituto do procurador geral da corôs. Este 
magistrado prepara o processo, é tal cur- 
teza adquirira nesse trabalho ácerca da i 
nocencia da baronvzs, que nho quiz ir a! 
(cusal-a ao tribunal. O seu substituto houve- 
ise com firmeza sem faltar é cortezia, Ou 


'todos os argumentos do ministerio publico, 
[necasou o de intenler ums seção crime con 
(tra uma senhora em cuja virtude a propria 
Justiça acreditava à mostrou-se digno da 
tgrande reputação de jurisconsulto pels qual 
té conhecido em França o norma de mestre, 
[Rusel, | 
A baronezs declara não ler mais que 
»acrescentar 4 sus defeza, O presidente re-| 
isumpas provas e O juty retira-se para de- 
Hiberar. Quatro minutos depois, volta para | 
a sala com resposta negativa aus quesitos | 
tdo enlpabitidade. O presidente pronuncia 4 
|sentença do absolvição. 
A bstoneza ouve a sentonçs sem mos- 


ja filha, que, caminhando para ella, a recebe 
nos seus braços. Beijam-se. Depois chega | 


depois cz 
dos amigos, que, uns dapois dos outros, aco- | 


Fallecimen 


por 


cidade que à 0) 
vallos, porém, 


do dia 16, Ei ando à escuridé 
horas da manhê a um ponto 

Com aquella descarga sem interrupção 
por quasi duze horas, pareceu 


phera ficar um poúco mais aliviado 
ré, foi para nós um engano m 5 
pois apenas tinham decorrido duas horas 


eu gar pr sala 
ido é oa cn de a lot pa 
vos O pr nos ao 


ncia enco 


isa! 
Para 
sos 
ires 
ngorda 
i 


a ara dis 


Secção religiosa. 
DOMINGO 27 DE OUTUBRO. 
PARANHOS — Pestividadea Santo Anto- 
nio, ilizendo missa pela primoita vê o re 
Antonio Gomes dus Santos, orador o 
abbado de Milheirós, musica do sor. S 
stré. bom 


CONRESPONDÊNCIA. 
Snr. redactor. 

Tendo sido eu 6 te da empreza Iyri 
pi sas lastrano de 1856 “ “ “e Re] 
do que foi emprezario o sar. Anglo 
ba, e cemto no fim da referida empreza do 
1855 a 1559 se achasse esta no alcance de réis 
2s70g000 do diversos quantias que 


re oe pa 
O barão de Basumbach recebo os para- 
bens do presidentes do tribunal e dos jor- 
nalistas, e, voltando-se para estes, exclama ; 


« Pelicito-me, senh pela vossa pro 
sença aqui, porque da espero n'esta 
solorosa provação a rebabilitação da mina 
familia. Prificipalne: imo vôr n'esto 


lugar à imprensa franceza. Sei quão gene- 
ONE WO facto” di O ns nossas des- 
venturas lho inspiração sentimantos favo- 
raveis para comnosco. » 

Este alta confisaçã na missão da gi. ah 
-a, esta certeza da gonsrosidade é nobre 
«os seus séntimentos, par o digna do 


se transmitir do Rhven ro, acom- 
psobinda da nssação simples e imparcial 
dos acontecimentos rovocaram tão 


lomne testemu- 


honrosa declaração « 
nh 


o = 
Esto processo é notavel pelo caracter das 
pessoas que nºolle figuraram, pela inabala- 
vel imparcialidade da justiça de Bade, pelo 
esplendido triumpho com que 6lla soube 
honrar e innoce pela mo 


cedimento de cada um dos membros da 
familia Bsumbach, pelo Bo pag do 
medico « não menos pely risco em que 


todos estamos de apparecermos ámanhã no 
banco dos réus, se os nossos criados en- 
tenderem que lhes convem divertir o pu= 
ulico com ease espectaculo, 

A imprensa europêa tem proclamado em 
toda 8 pare a innocencia da baraneza da 
Bauinbach. O nobre mareehal de Bade fez 
justiça sos jornalistas nas esperanças quo 
w elles pôz. Em todo o processo houve só 
uma vicima. Foi o médico, o dr. Bueche- 
ger. Ninguem quer curar-se com elle. Tem 
contra st todas as senhoras etódos os ho- 
mens. Terá que deixar o gran-ducado, oni 
era medico da córte, e não sei em que 
parte da Allemanha achará doentes um 
facultativo tão indiscreto e tão zeloso dos 


A. A. TeixEinA DK VASCONCELLOS. 


(de prázer e ola com sentimento res pei- 
toso para o grupo qua sa vê no maio da sala, | 


Pariz 15 de outubro de 1861. 


se pediram emprestadas para a vinda e cos- 
teamento da companhia; ordenados a varios em - 
constaudo-me no fim da 


pregados ele. eto 
Ebro estação theatral de 1858 a 1859 que 
- o sor. alba pertendia relirar-se desta cida- 
de sem me tomar contas ds minha gerencia, 
provavelmente porque não querendo ou não 
vodenda pagar, intendia que assim poderia com- 
promelter o meu e t 
curei e Obriguei a proced 
cão em face de documentos de que resultou 
ficai a quentia supre mencionada, 
con documento por elle « por mim 


o Pita 
debito séria de réis j 
Moje porém constando me que o referido 


pi 


É alba E ROD pegas, pucca adia 
rige a que elles as su das quanti-s 
que Bs ficou “devendo, qu todoby não 
elle que de pu por que quando d'equi se 
retirou | deixóra em oder valores 
com devia pagar todos os debitos 


ue eu. 
y d emipreza ; é como quem protica d'esta 
maneirt pe otó para fugir qo o o que 
deve, potbegas à JUV de quelquer cousa, 
os proventos da aclual e . eu desde já 
p a qe Ea e ab aba 
Jogar, uses competentes vou 
revindicar Norge hanea e exigir 0 que se me 
deve, como principal credor que syu dosnr An 


A nverção Festas linhas lhe ficará moito 
penhorado, 
Qu “má 


El. ode nijdd. O 67 
noel Monteiro dos Santos. 


” Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
do Havre e Bruxellas de 18. 


aa 
a corífiai a paz da Europa, 


pouca” j 
O rei fellow de tempestades 


e [relativo so Mesico entre a Inglaterra, Hes 


= lhumens de 


LONDRES 19, — O «Morning-Post» diz 
que está a ponto de ser essignado o tractado 


panha e França, que irão ao Mexico tres es- 
quadras das Ires nações, e que além d'isto a 
Hespanha mandará 5:000 ea Franca, 1:000 
desembarque para proteger us 
estrangeiros, 

RENIGSBERG 18 — 4 sumptuosidade 
com que foi feita a ceremonia da coroação 
excede tido quanto se póde imaginar. De- 
pois do ter terminado a cerimuria na igreja 
«le palacio, a cortejo seguiu na meio dia, 
pasa a sala do throuo, code dirigiram ao 
rei allocuções o cardeal Geysse, em nome 
do cleru enthólico e o principe de Lynch em 
nome da antiga nobreza. O rei for depois 
para a grande escada exterior do pateo do 
palacio, o rodeado de toda a córte, dos 
ministros e das testemunhas convidadas ou- 
viu sllias allocuções dos presidentes das 
dias camaras edu conde Lanth, que fallou 
emnome das testemunhas dos estados pro 
vinciaes. 

O rei disse depois: 


usam da corda os reis da Prassin. Sou eu 
o primeiro rei que subiu so trono depois 
deste ter sido rodeado de instituições con- 
formes mvespirito da époes, mas lembran- 
do-meque n corôr não vem senão de Deos, 
prestei-lhe homenagens fazendo -me coroar 
em um sitio sagrado, é recebia-a com hu- 
mildade da sos mão, * 

As orações do mea povo, sei-o, rodea- 
eam-me neste acto solemns, pars que a 
benção do Todo Poderoso caia sobre o meu 
governo. 

O amor a adhesão que se nie tem ma- 
uifestado desda a minha elevação ao lhro- 
no-e de que o acto presente não é mais do 
que uma confirwação solemne, são: 
cantia ide que em qualquer circutmstancia 
poderei contar com a fifelidade, com a 


sobrevir, é não esqueceu recui 
prussiano 6 bastante forte e va- 


Raton cl 


entre; com o ministro dos 


pareça encarregado d'uma mis- 
Sup viagem tem, na setua- 
ificação e importancia in- 


air 


tas disposições msrcam unicamente um pe- 
riodo de transieção, porém no entanto ha 
vacillações em Pariz e Turin que criam dif- 
ficuldades é embaraços nas espheras gover- 
namentaes. » 

“As noticias de ge que as ne- 


gociações para nm tructado de comércio 
com a 


Magenta, representante do imperador 
Napoleão, e lord Clarendon, representante 
da rainha Vi Sb propuzeram festejar 
a coroação de SS. MM. prussianas. 

“AS instituições constitucionses da Aus- 
tria manifestam, logo no comêço, sigases 
de ponca vida. - 

Não se constituindo em numero a ca- 
mara dos deputados para votar o orçamento 
e os impostos, foram estes decietados por 
uma patente imperial. 

Assim, O primeiro orçamento da Aus- 
fria parlamentar será um orçamento ou- 
torgado, como na Austria absoluta | 

Segundo diz o «Morning Post», a França, 
Inglaterra e Hespanha não tardarão a as- 
signar O tractado da sua intervenção com- 
mum no Mexico. 

As motícios da Polonia são cada vez mais 
graves, - 

. O clero associou-se so movimento na- 
cional, e concorre para augmentar a exci- 
is com os poderosos meios de que dis- 
j Rr 


Todasas correspondencias fallam com lou- 
vordo general russo Khrouchichefl, que fo 
enviado a Harodlo para se oppôr pola força 
4 famosa reunião de 10 À procissão compos- 
ta de 20:000 pessoas avançava resigonda a 
um massacre, quando o general mandonir 
junto d'elle quo depntação, e lhe decla 
rou que linha ordem peremptoria pi 
pedir a ceremônia na cidado, porém, que 
as suas inslrucções só fallsvam da cida: 

e que por isso não impediria 1 coremoni 
eztra-muros. Gancordou-se n'este termo ma- 
dio adoptado pelo generoso commandante 
da cidade, tujs liumanidade merecey una- 
nimes louvores. es 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CRACOVIA 19. — No dia 16 penetraram 
os soldados nos templos de Varsovis e leva- 
ram presos muitos homens para a cidadells, 
mais de metado foram postos em li- 
berdade. Ficam ainda presos mais de 2:000. 
O capitulo geral do clero de Varsovia fe- 
chou as igrejas, e poz sellos nas portas, 
probibindo que se abrissem antes de serem 
purificadas da profanação que commetteram 
os soldados. 

PESTH 19. — A demissão do sor. Kappy 
não foi aceita, segundo parece, Reuniu-sa 
muito povo para lhe fazer assuada, mas a 
multidão dispersou se aos tiros que dispa- 
tou a tropa por alto para não fszer mal. 
Houve varias prisões. 

VIENNA 19. — As contribuições de 1862 
cobrar-se-bão em virtude dum decreto im- 
e otivado pela impossibilidade que 
teve a camara de volar os orçamentos, Se- 
gundo a formula constitocions!. 

- TURIN 19. — Espera-se o padre Passa- 
glia. 

, Annuncia-se a publicação de um fúlhe- 
tointitulado: «A curia romana 608 josnitas». 
A vuz publica suribus-y ao esdest Andrea. 
do prelado Liberani e so conego Reali. 

- E sem fundamento a noticia d'uma pro- 
Xima viagem do rei a Napoles. 

Dizem de Roms que vivendo o padre 
em casa do uma ingleza, esta ne- 
gou a entrada é policia, mas que acudiram 
novos sgentes e duram então busca 4 ha- 


chegon a Paritno dia 16 e/ Ut] 


= tollern; mais um decreto de amnistia e 


abnegação e com os sacrifícios du meu povo 

Cheio de confiança n'estes sentimentos 
pude dispensar no mtu povo, fiel ao antigo 
j Amento tradicional din ac e 

ade. As provas as d'esta amor e 
es VELA db me deram ultimamen- 
te míuma circumstancia fatal, assegutam es- 
ta confiança, 

Queira a providencia 
por muito tempo é nossa q 
bençãos da paz. O meu 
protegerá contra os perigos exteriores. A 


a conservar 


Prussia será preservada, porque o trono | y, 


dos seus reis permanecerá inabalavel pela 
unido entre o rei e o povo que fez o en 
geandecimento desta nação. ollocados no 
caminho direito juradu poderemos resistir 
assiui nos perigos d'um tempo de agitações, 
ea todas as tempestades que possam sobre- 
vir. Assim seja a vontade de Deus. » 
Depois o uinistro leu o decreto dando 
uma gran-cruz da Agia, uma ordem da Co- 
tôs o uma ampliação da ordem de Hohen- 


outros em que se conferiam titulos e con- 
decorações. O rei, no meio das acclama- 
ções enthusiasticas de uma multidão innu- 
meravol, voltou em gaitas o palacio 
depois de. ter inclinado tres vezes o sceptro 


étls 160 ânimos que pula graça de Doos| 1 


e 
| (rolado; F.S Marques & 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
entunno, 25. 
MIO DE JANFIRO.—Na barca Carolina, M, 
L. Martins Brandão, 23 barris com salpi 
de Vasconcellos, 2 caixas com peras sec- 
ess; PM de Castro, 1 caixão com doce e 
panno de linho; J. A. d'Azevedo, | caixão com 
fazendas; F Gouvês Osoria, 1 esixão com 
um retracto; Castro Silva & Filho. 7 pipas de 
IDEM —Na barca Monteiro 2º, 3, ), Ribuiro 
de Magalhães, 10 saceos com feijões; 1. 3. Ri- 
beiro da Costa, 4 caixões com vinho eúgatra- 
fado; M. de Carvalho é Souza, TY caixas com 
tmagens de madeira o | lata com vernic: A. 
F. Meneros, 20 decimos, 20 quintos e 15 oi 
tavos pipas com vinho e 150 caixões com dito 
engattafado 
ImEM,—Na bares Cruz 5º, A, Martins Legr- 
ne, 4 caixos com palitos, 10 bsrris com poixe, 
10" caixões com cebo, 50 saecos com feijões a 
4 ditos com rolhas; M, Leite d'Amorim, 2 quar- 
tos com vinho 
RIO GRANDE DO SU 
4. A Fernandes Braga 
6- Nogueira, 100 caix 
ris com presuntos, 500 
mas e 200 ditas com figos ; 
vol. diverses ; DD, 6 


arca Ourense, 


azulejos; A. FP. Weneres, 3 pipas e 1 quinto 
ho, 120 ões com dito engarraíado e 
com vinagre: A. J. Domingues, 62 
ditos com vinho; JP, da Cosa Junior, 2 € 
meia pipas, 

PERNAMBUCO —No bares Sympathia, 3 1. 
Vivira, 58 cadeiras de pau oleo; los Santos 
Lixa, 1 fardo com toslhas; JC, Moreira Cres- 
telto, 4 ferdos com mi a e 1 caixa com ecal- 
af “com azeito- 


:3. 6. de 
nho engarra- 


PARA”, — No patacho Bos Nova, Vieira & 
Botelho, 4 csixas com marmel . 
LONDRES. —No vapor Bilbau, R. 3, Anty- 
nes Navarro, 20 pipas de vitho: 3. R. de Mes- 
quits, 10 ditos de dito; S. A; Martins, 26 cai- 
Xes com cebolas; G. & J. Graham & 4 10 
pipas de vinho: Elamouse Brownt & C* 4 
quartos com dito; 4. M, Rebello Valente & T. 
ascher, 1 pipa de dito; TG. Sandeman, 23 
ditas de dito: Clodu & Baker, 21 dita: dito; 
P. J. Permendes alves, 10 ssecos com castanhas 
A. da Sampaio Pereira, 20 bipas de vinho ; 
Hooper Brolhardo 20 pita de dito; À E. Ur- 
pis, 4 vol divergos; CG, Brandão, 50 caixas com | 
laranjas: Ware & ç+ des co! Ice 


3. | Alves, 1 e meia pips de evinho 
Macrio o TU RuiRão com ARO emparaabado  G: À 
Tait, 2 coixas com anil; M. P. Duarte, 50 caixas 
com larai Q0IBAS JU 13 R 
IDxM, — No hist Carlos Alberto, Antonio 
Rraga, 20 pipas devinho; J Ray Sons & C.*, 11 
ditas de dito. 
COPENHAGEM — 
Peuerheerd Junior & 
quartos com vinho e 


No Tab Johnny, D, M. 
2,11 feixes de 4 
ões com vinho 


STOCKHOLM, — Na escuna 
& €.º, 21 feixes du cortiç 
intaes de dita 


dos 
cair 


Na escuna Eliza, T. Ribyir 
Santos, 3 vol. sus; HR, Tengo & 0.º, 2 
xões com doce. o 


XETER E PLYMOUTI. —Na escuas Plora, G, 
Garrard, 19 4 meia pipas de vinho; K. U, Molde- 
worth, & C*, 10 pipas de dito. * 
“HAMBURGO — Na escuna Margrieta Antiena, 

eia pipas de vinho, 2 caixões 
e 60 feixes de cortiça. 


COMPLETA DESCARGA, 
OuTURaO, 25. 
Hal Palhabote americ. Neptunes 
er 


GIBRA 


Histe Hermínio, mestre Bisia. 


MESSINA (arm d a to: 
ESSINA (sem data) Pa, is 


naulragios na. costa 
PARIZ 21, — Uma carta de Rossuth diz 
que é impossivel esperar muito tempo, e 
que só se poderão resolver definitivamente 
as questõos de Roma, Veneza e Napoles 
com batalhas dadas nas margens do Da- 
nubio e do Pó, . 

Com data de 14 do corrento mez, di- 
zem de Varsovia : 

« No dia 10 do mez de ontubro uma 
procissão composta de perto de 20:000 pes- 
soas se aproximou de Haraodlo, levando na 
frente bandeiras nacionaes, os ecelesinsticos 
8 os delegados das províncias | 
cidade havia sido oceupad, 
e a arlilheria apontada pa 
lá conduzem. 


as mas que 


A procissão paro + « enviou uma de- 
putação 
cid 


ao goneral para pedir o entrar na 
O genaral recosou, parmittinda, to- 
e O serviço se calebrasse no meio 
dos campos. Os preparativos fizeram-se den- 
tro em pouco tempo, ennstruin-se o altar, 
os vasos sagrados foram trazidos da igreja 
e 4 ceremonia, cumeçada no meio eia, aca- 
bou 4s & horas. 


sisfiram de longe, por Ibes ter sido pro- 
h a passagsm do rio. Depois da ca- 
remonia e do sermão, milhares de pessoas 
vieram assignar a acta escripta no proprio 
Ingar, contendo a deseripção ds ceremo- 
nis. Pars lho perpem: lembrança levan- 
tou-seum ecomoro, em cujo cume se col- 
locom uma cruz. 


Acia feitacem seguida á reunião de 
Harodlo : 
Feita perto da cidade de Harodlo so- 
bre o Bog, terra do Chelm, governo de 
Lublin, 10 de outubro de 1861 
« Nós delegados das provincias que com- 
punham o reino da Polonia na epócha da 
reunião de Harodlo em 1413, reunião que 
ligou para sempre a Poloni á uania, e 
as terras rhutenianas, nós delegados dos 
pelatinados de... (segue a enumeração), 
bem como nós deputados dos capitulos, 
congregações, sociedades seientíficas o lit- 
terarias, universidades, corpos de ollicio e 
out sociações que possuem uma orga- 
nisação á parte, conjunctamente com mi- 
lhares do homens de todas as classes, re 
ligiões e rilos, mais falizes que a maior- 
parte de nossos companheiros que não conse- 
guicam passar atravez da força armada, vie- 
mos aqui, coma cruz e bandeiras santas 
na frenta, para dar graças no Todo Pode- 
roso por ter em sus santa guarda a nação 
polsea, permittindo-lha conservar 08 sen- 
limentos patrioticos que a unism 488 an 
nos antes, o para pedir ao pó de seusal- 
tares o restabelecimento da patria. 
Repellidos de Warodlo pelos soldados 
moscovitas, é nos confins do territorio d'es- 
sa culade que renovamos em toda a sus ex- 
tensão «o aeto de Harodlo, protestando con- 
tra a violação das nossas liberdades, 
Protestamos primeiro que tudo contra 
o arbitrario da divisão da Polonia. » 


(recem arame ae ea e e e me em, 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega de 1 a 24 de 
outubro. 

ldem no dia 


168:7478587 
9:6995595 


178:4digãea 


bitação do cura. 


Os povos damargem opposta do Bag as- | 


PLGUEIRA. — Mosca Annunciação , “mestre 
Ventura, 
LISBOA. — iate Ribeiro 1.º, mestre Mesquita. 
TERMOS DE CARGA. 
ouTuRo, 25 
FIGUEIRA —Bateira Adelaide, 56 ton, mes- 
tre Santos. 


aENEHOS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
ovrumao 35. 

caixa, 3 barrici 
ecos: 

a de pau —á saccos e 3 barricas, 
Couros em cabello — 34 : 
Madeira para marcenciros— 84 
Agusrdente de conna — 46 garrs! 


e 163 saccos. 


ear—1 
40 


tanxões, 
is é Z barris 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
OUTUBRO, 25. 
Manteiga —20 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
ouTuDso, 25 
Litros 
Manifestado para 


Aguardente 2000,00 


Dito verde . 
Despachado pars exportaç 
Vinho... ...... 


MERCADOS NACIONAES, 
ronTO, 26 DE OUTUBRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terr 18000 
» serodio 960 
»  barbella . 860 
Feijão branco. + 050 a 580 
»  vermelhi 660 8670 
» 480 
» Doo 
» 340 
Milho 460 
Cent 440 a 480 
Coral 440 à 300 
Batatas [arroba | 220 a 260 
Azeile ..ccrees 68100 a 68200 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO, 25 DE OUTUBRO 
camios 


Fois cotsção sobre Londres para o paquete 
de 16 do corrente 53%, a 54, a 90 dias data. 
ACÇÕES 

Petas entações da praça de Lisboa vemos que 
acções do bango de Poriugal subiram e as nos- 
sas cotações referem-se áquellas 

Conste-nos que se venderam algumas acções 

do Banco Commercial a 258$ havendo á ultima 
hora encommenda para este algarismo. 
Igualmente nos consta de pequenas Lransac 
qões nas do Banco Mercantil 6 nossa coleção, to- 
davia para 251% sppsrecem vendedores 
Asseveram-nos que se reslizára uma venda de 
30 acções da 


preços mais elevados 
AS nossas cotações nas diversas companhia 
de seguros são bominses pois não lemos conhe- 
cimento de Iransacções realisadas. 
As cotações actualmente são as seguintes: 
Banco de Portugal + 5S5$000 a 5558000 
» - Comerc 
» Mercantil 
Apolices garantidas, . 
Companhia Utilidade Publica 


212 a 2158000 
2108000 a ZH$b00 


» Viação 328000 a 348000 

>» Ga 408000 

» Segura 1158000 

» Garantia, esgu00 

»  Equidade.. ..... nominal $ 

» Seguros Dóuro.. 358000 
Yapor de Reboques. ....... oguoo 

ESTADO DO MERCADO 
Importação. 


Nada temos a ecrescentar ao que (dissemos 
na nossa rerista de 10 do corrente, Às cireum- 


stancias que actuam no nosso mercado SãO 48 

mesmas que então notamos. US — 
Tivemos algumas remessas d'assgesr, de Per 
vambuco, pelos brigues Amali Eugenia de 
da Bahia pela barca Figueirense, Ea 
entradas, 


Em aguardente foram avultbdiias 
Nos outros generos fot quai cui é Impor- 


tação. : O 
Aloe es 


As vendas d'assucar fiz 
as dos mais generos limitei 
les do consumo 

olamos os seguintes preços : 
AGUANDENTE.—Da ingleza 1508 a 180 réis; 
a 215 a 2208 réis, a pipa, a dinheiro. 


18500 a 18850 

Pernambuco, bra 18700 » 28300 
+) o masÉ 153504 18550 
Bahia, branco 1700 a 18500 
» 18350 a 15500 


80 a 190 
50 a 165 
do 


Maranhão maquina 


1 
8-Unido: 1 


165 0 170 

180 
70 
1 


90 

130 q 140 
do Pará e Bahia... 0. 130 a 140 
PABINHA DE PAU. — Do Maraúhão 28600 a 
rs o quintal Tambem se vendeu unia pe- 
uena quantidade, superior, a e 
e A DO BR ILE o Mocanhdo 19500 
& I$700, réis o arroba, Tambem se vendeu uma 


do Nio Grande de 17 a 22 We... 
do fio Grande de 10 a 16 8... 
Salgados de Pernambuco e Msranhão 


» 
» 


E peavena quantidade procedente de Inglaterra a 


15. 
MELAÇO — De Pernambuco 28200 réis o al- 
mude, transacção effectuada, 
Exportação. 
AZEITE. —Sem alteração, e reguls 68200 rs 
o almude, 


ES —Conservam os preços sem alto- 


vemos a entrada de um navio procedente 
de Nem-York que conduz cerca de 30000 al- 


—bDe Traz-os-Montes 28600 n 28800 rs. 
m exemplo de tr Ê 
Cotisação do graudo rs. 0 mi- 

miudo 3; 
VINHO — Nog de exportação não temos a 
. 


e od “ria lr dias 


IDEM, 


PRAÇA DE LISBOA 23 DE OUTUBHO. 
Rendimento da aliondega grande de ) 


Lisbos da 1 a 
Idem no dia 23..,.. 


Cotações ofhciaes. 


Inseripções d'sssentamento juro 
semes- 


pagoraté no fim do 1 


ie, de 1881 48. 248% 
| so “ 
Cortcadh q a É DA 
Titulos de 

tigos) 1 vê 
Titulos di 2 8º3 
Titulos de divida publica ( 

tres operações) ii “17 
Papel moeda. add 


Fundos estrangeiros, 
(Botetim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 23 de outubro — 3 por 
cento diferido a 42,90, 
Bolsa de Paris. em 283 de outubro— 8 por 
cento (rancez a 67,954 4, dito a 96. 
Bolsa de li em 23 de outubro —Con- 
solidados de 92 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 26 DE OUTUBRO. 
As IL HORAS DA MANHÃ. 


Pica fóra da bar: 
Lusilania 

Galera Castro 2º 2 

Uma escuna suéca é uma oulta. 

Um histe americsno. 

Uma rosca. 


U vento é t [brando] e o mar um tanto agi- 


tado. 
0 


PORTO, 25 DE OUTUBRO 


ENTRADAS. 


LONDRES, 32 dias. —Hiate 
cap Freire, vários generos, s M 


MEMEL, 66. dias, — Patacho. Thomaz, cap. 
Reis, aduell H. Ai 
Não 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADAS. 

7 de out.” Em Dalaro, o Johanna Carolina, do 

Porto 
, » - Em Sandhamn, o Vê 
30 de set.* Em Kevai, o Colum 
Mdeout* Em Helvoet, o Wil 
de Faro, 
1 Em New-York, o Josephina, do Porte. 
SANIDAS 
17 deout.º Dê Désl, 0 Jessie, para Visbos 


, 


16 » De Pole, o John & Thoma: 
Lisbon, 

Y » de, Clyde, o vaper Rebeccs, pars Lis- 
ou. 


PASSARAM O SUND) 
de out* O Helena, di ekholmo por Lisboa. 


CLYDE, 18 d'outubro. - Carregam para Lis- 
bos: Brodrene, e Vasco da Gama. 
—— mm 
Telegraphia electrica. 
(Dirigido € Associação Commercial.) 
LISBOA, 24 DE OUTUBRO. 


TANGER, 

TERRA NOVA, 13 dias.— Palscho ing 

IDEM, 14 dias, — Patacho ing. Ida, 
LIVERPOOL, 22 di ho ing. Acera, 
TERHA NOVA, 18 diss.— Patacho ing. Appollo. 


MIDAS. 
8. THOVE'.—Brigue Rio Ave. 
TERCEIRA —Escuna hol. Neptunes, 
VIGO ES. NAZAIKA — Vapor pag. fr. 

de Malsga. 

= S. MARTINHO — Balandra hos, 
MONTEVIDEU —Brigue L. 
RIO GRANDE DO SUL .— han. Harri 
SETUBAL É LIVES POOL — Patacho Magriço. 

er e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Almanak para 1862 


Ville 


p. Pedro Mur. 


f Liyraria interessante 
LIGADA POR D. DE SEQUEIRA 

série 20 volumes — 120 rs. cada um 

UBLIGOU-SE o 10.º volumo — Historia 

da ilade media. 

Us n0XB gue teem sabido são: 

1.º fifstoria Sagenda (3.º edição) 

2.º Descoberta d'Americs (2.º edição) 

3.º Historia antiga (2.º edição) 

4.º Geographia geral [3.º edição) 

6º Historia Romana (2.º adição) 

6.º Historia Natural 

7.º Misturia Grega 

8.º Iistoria de Rapóteio 

9,º Mythologia 

Assigna-se nes Taipas n.º 135. — Porto. 

(3063) 


Almanach pour 1862 
LMANACH de Pillustration — da Voleur 
du Figaro — de VUnivers illustré — Mu- 
sical — da Magasin pilloresque — dela Lit- 
térajure et du théátre — du Charivari — Co 
mique— Propbétique — du Musée des fa- 
milles — Pour rire — du Jardinier Meuriste 
— dy Pagriculteue praticien — des Jeux da 
socieié —— des Victoires de Napolém HE — 
1 i umeur — du Chasseur — 
du Magicien des saluns — des Songes, etc, 
etc. 
Vendem-se na livraria de N. Moré. 
(3064 


Tabellas comparativas 
DOS PREÇOS 


Correspondentes entre os pesos antigos 
e metricos é vics-versn, monde se póle 
ver rapidamente o custo de qualquer ge- 
nero, pesado pelos pesos metricos, em re- 
lação aos pesos antigas, ou pesado pelos 
pescs antigos em celação aos metrics. 

Com auxílio diestas tabellas acham-se 
encidas as dificuldades em adoptar os pe- 
sos ametricos, assim como se póde ver fa- 


sa d 


rios 


203:5568975 | Autonin José Antunes Navarra, visconde de 
Logonça, cavalleiro da ordem de Nos- 
so Senhor Jesus Christo e presidente da 


À livraria franceza e nacional, rua 
do Laranjal, n.º 29.16, acha-se 


4 venda um variado sorlimento de al- 
mandks francezes para 1862. 
(3017) 


ado; e nas provincias, nus prio 
Preço 40 réis. À 
Je 


NNÚNCIO 


A EDITA S 


excellentissima Camara Municipal d'esta 
ôntiga, muito nobre e sempre lesl e in- 

|, Victa cidade do Porto : 
"AÇO sabar: que em virtude do alvará 
do exc.”º governador civil do districto 
de 19 do corrente, devidamente transmit- 
tido á Camara Municipal em officio da mes- 
ma data, se acha designado o dia 17 do 


-| proximo futuro mez de novembro para ter 


ção da nova Camara Manicipal, 


q biennio de 1862 « 1853. 


logares da sun reunião, e desejando a cama- 
ra municipal que o naímero d'assembleas 
olfereça a melhor commadidade aos babi- 
tantes do concelho, porisso, e em harmonia 
com o disposto no citado artigo 49,8 2.º, 
que determina não possa haver assembloa 
que tenha menos de duzentos eleitores, são 
fixados as seguintes assembloas : 

1.º Na igreja parochial da Sé Cathedral, 
que se comporá dos cidadãos eleitores da 
mesma (reguszia, 

2.º Na igreja parochial de Santo Ilde- 
fonso, que se comporá dos cidadãos eleito- 
res da mesa freguezi 

3º Na igreja parochial de S. Nicolau, 
que se comporá dos cidadãos eleitores ds 
mesma fregnezia. 

4* Naigreja parochisl da Vietorin, que 
se comporá dos cidadãos eleitores da mes- 
ma freguezia. 

5.º No igreja parochisl de Cedofeita, que 
se comporá dos cidadãos eleitores ds mestms 
freguezia. 

6º Na igreja parochisl dz S Pedro de 
Miragnya, que se comporá dos cidadãos elei 
tores da mesma freguezia, e dos cidadãos 
eleitores da freguezia de Nossa Senhora da 
Bóa Vingem de Massarelos. 

7.º Na igrejn parochinl do Senhor do 
Bonfim, que se comporádos cidadãos elei- 
tores da mesma (reguez idedãos 
eleitores das freguezias 
ranhos. 

8.º Naigreja parochial deS João da Foz 
do Douro, que se compora dos cidadãos 
eleitores d'esta freguezia e dos cidadãos 
eleitores: da freguezia de Lordello do Ouro. 

A reunião des assembiéss terá logar 
pelas 9 horas do dia designado 17 do mez 
de novembro, 

A eleição começará pela nomeação da 
meza provisoria, pela modo prescripto no 
artigo 53 do codigo administrativo, 

Proceder-se-ha em seguia à eleição 
da meza definitiva que seré composta de 
tantos vogses como a provisoria, isto é 
dous secretarios a dous escrutinadores (ar- 


“| tigo 54 do mesmo codigo). 


Os parochos das freguezias que cons- 
tituem cada assembléa eleitoral assislirão 
á eleição para informar sobre a identida- 
de dos votantes (artigo 55 do citado co- 
digo). 

Aos presidentes das mezas incumbs 
manter a ordem e eegolar a policia das 
assembléas (artigo 58 do codigo), 

Nenhum individuo póde apresentar-se 
armado na assemblés eleitoral, e o que fizer 
será d'ella expulso (artigo 59 do mesmo 
codigo), 

Nns assembléas eleitoraes não se póle 
diseutic ou deliberar sobre objectos estra- 
nhos á eleição. 

Tudo o que além disso so trnclar é 
nullo e de nenhum efeito (artigo 60). 

As mezas decidem provisoriamente e 
dentro dos limites do codigo adminisra- 
tivo os duvidas que se suscitarem a res- 
peito ás operações da asseubléa (artigo 62). 

Ninguem. poderá ser admitido a vo- 
tar, se O seu nome não estiver inscripto 
no recenseamento dos eleitores. 

Os presidentes das mezas podem votar 
ns ossemblêa a que presidem vinda que 
se não achem recensesdos [artigo 64 
co'e portstis de 30 de novembro de 


cilmente o custo dos generos pelos pesos 
i m mandados vir do es- 


p AS. 
q oro. no rings o 


dB Et caso + stars sm 


Ninguem púde votar em msis d'uuia 
assemblês [artigo 65). 

As listas devem conter onze nomes [ar= 
tigo 7.º). 

São validas as listas dos volantes pos- 
to que tenham nomes de menos ou de mais; 
neste ultimo caso não serão contados os 
ultimos nomes extedentes [artigo 74). 

São insdmissiveis as listas em papel da 
córes au transparentes impressas ou Iytho- 
grafadas, ou que tenham qualquer signal, 
marea ou nulveração extertis, além da fre- 
Kuezia a que o eleitor pertencer é o nome 
do esrgo a eleger, 

É para que chegue ao conhecimento da 
todos se imandou pflizar este edital, e ou- 
tros de igual theor nos logares mais pu- 
blicos do concelho. 

Porto e paços do concelho 26 de ou- 
tubro de 1861, Antonio Sugusto Alves da 
Souza, escrivão o subscrevi. . 

O presidente, 

Visconde de Lagoaça. 


062) 


RECEBEDOR do 2.º bairro, d'esta ci- 

dade, faz publico que desde 2 de no- 
vembro até so 1.º de dezembro proxi- 
mo, desde as 9 horas da manhã ate ás 3 
da tarde, se acha aberto o cofre na rua 
do Bomjardim n.º 640, para a receçpão 
da contribuição predial e decima de ju- 
ros do anno de 1861, pretencente ú fre- 
guezia de Paranhos. (3066) 


ENDE-SE duas moradas de 
casas sitas na rua de Camões 
com os n.º 43a 53, sendo uma 
de um andar com agua furtada, e ou- 
tra terrea, ambas com quintães ; quem 
as pretender pode fallar com Joaquim 
de Amorim Ferreia da Silva, na rua 

de Santo Ildefonso, n.º 284. 

(8067) 


AVISO 


Presidente do gremio dos marconsiros 
Westa cidade faz poblico que tendo a 


“la meza do mesmo concluido os seus tra- 


balhos convida os interessados a exami 

tem as suas collectas, no praso de 5 dias, 

a contar de 26 do corrento, nos paços do . 

concelho d'esta cidade. As reclamações dos 

individuos que se acharem lesados, pode- 
“jrão ser entregues em casa do presidente, 
na roa da Ferraria, n.º 146. 

“Porto, 26 de outubro de 1861. 
Antonio Barboza da Fonseca. 


Presidenta. 
(3068) 
E “Leilão 
ERÇA feira 29 do corrente, pelas LL 
T horas da manhã, na cerca da rua do 
Ferreira Borges, defronte do edifício da 


Bolsa, haverá leilão de uma porção de 
madeira de Flandres. [3069] 


Vinho Moscatel de Setubal 
E José M, da Fonseca, genuino e mui- 
to superior, premiado em 1.º classe 
nasexposições de Londres é Pariz. Con- 
linúa a vender-se no seu deposito, na 
rua da Liberdade, n.º 23, (antes rua 
dos Carrancas]. [8970] 


NTONIO Gonçalves Valença com- 

prou por contae ordem do spr. 
Manoel Marques de Carvalho Alvim, 
do, Rio de Janeiro, e remetteu ao mes- 
mo pelo paquete, 10 binhetes da lo- 
teria de Lisboa que deve andar wo dia 
12 de novembro proximo, dos seguin- 
tes numeros: 


302 

306 | 3196 | 5136 
1508 | 3197 | 5138 
3195 | H99 | 5142 


[3071] 


CHANDO-SE feita a repartição do contin- 

genje que pertenceu'no gremio dos mer- 
cndores de tecidos de lã, são em virtuda do 
que, convidados lados os interessados a 
comparqcer no praso de 5 dias, a contar 
desde o dia 27, na rom das Flres n.º 50, 
Mesde as 9 horas da manhã nté ás 2 da 
tarde, para examinarem suas colleetas e re- 
elsmarem a bem de seus interesses. 

Porto, 26 de outubro de 1861. 

José da Silva Nachado, 

| * Presidente, 


HE sofa), 


Gremio dos Mercieiros 
CHA-SE feita a repartição do: con= 
tingente d'este gremio —são con- 
vocados os interessados a examinarera 
suas respectivas collectas e reclama- 
rem o que tiverem a bem de seus 
justos interesses, todos os dias desde 
28 do corrente até 2 de novembro 
proximo, na rua dos Inglezes n,º 50. 
í [3073] 
Mo dia 28 do cormeats mez da 
outubro, pelas 10 horas «da ma= 
nhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações sita na ras do almada n.º 335, se 
ha-da proceder á arrematação d'uma, mo- 
rada de casas terress, com o n.º 214, com 
pateo, sgua de poçoe mais pertensas, sita 
no logar do Padrão, freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude, avoluada na quantia 
de 1608000 réis; isto por execução que Joa- 
quim Pinto Ribeiro promova contra Ma- 
noel Francisco Gomes, pelo juizo de di= 
direito da 2º vara e cartorio do escrivão 
Salgado — escrivão da praça Lima, 
| (2866) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-sena rasde S, João 
n.º 116, (1578) 


| Salão para modas 

“EMa rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendus. Quem 
o pretender fille na mesma rua n.º 37, 


[2484] 


Governo civil do Porto 


OR este governo civil sa [sz publico que, 


devento instalar-se com toda a brevi | 


dade ns secretaria do mesmo governo ei- 
do registra das instity 
culares conf 
portaria do ministerio do reino 
setembro ultimo, são convida 's peri- 
tos paleographos que porvents existam 
nm'esin cidade, e qusiram assistir á confe- 
rencia do registro dos titulos anteriores so 
seculo dezesete, a comparecerem na mesma 
secretaria no praso de oito dias, contados da 
data d'este annuncio, devendo apresentar o 
seu diploma de encarte, na intelligencia de 
que pelo serviço que houverem de prestar 
vencerão o dobro da gratificação arbitrada ao 
empregado do registro, segundo a disposi- 
ção do artigo 9 do alvará de 21 de feve- 
reiro de 1801 e o artigo 51 do regulamento 


vil o serviç 


de 19 dejaneiro de 1861, além dos emo-| 


lumentos marcados no numero 1.º ds ta- 
bella annexa ao mesmo regulamento. 
Porto 25 de outubro de 1861. 


EDITAL 


A Jonta dos repartidores da contribuição 
predial do concelho de Gaya no” presen- 


te anno de 1861, 
pra saber, que o mappa de repartição da 

contribuição predial se acha patente na 
repartição de fszenda do mesmo coneclho, 
nesta administração, desde as dez horas da 
manhã até ds tres da tarde, durante o praso 
da cinco dias successivos, e improrogaveis, 
que se contarão desde o dia 27 até o dia 
31 do corrênte mez, a fim do que os con- 
tribuintes possam apresentar ns reclamações 
que tiverem a bem de sus justiça, as quoes 
podem versar: Z 

1.º Sobre erro de calculo na fixação da 
verba total de contribuição predial e addi- 
cionses. 

2.º Sobre qualquer erro na transferen- 
cia da inscripção das pessoas, dos predios ou 
do seu rendimento collectavel das matrizes 
pers o mapps de repartição. 

3.º Sobre a annullação da contribuição 
respectivo sos rendimentos dus predios ur- 
banos ou algumas das suas divisões du- 
rante os mezes que tiverem estado devolutos. 

Todos estas reclamações podem ser fei- 
tas pelos proprios collectados, ou por ou- 
tras pessoas dentro. do praso estabelecido. 

As reclamações serão feitas, por escri- 
pto, em papel de 40 réis o sello davendo os 
reclamantes mencionar os seus fundamen- 
tos,,e haverão os documentos com que as 
instruirem logo que deixem de ser neces- 
sarios. 

Das decisões da Junta n'estas reclama- 
ções cabe recurso para o Conselho de Estado 
no praso estabelecido no artigo 48.º do re- 
gulamento d'aquelle tribunal de 9 de ja- 
neiro de 1850. 

E para que chegue no conhecimento dos 
interessados, e não alleguem ignorancia, é 
em observancia da lei, a Junta mandou im- 
primir o presente e outros do mesmo thror 
para serem affizados nos lugares publicos 
do concelho. 

Administração do concelho de Gnya, 22 
de outubro de 1861. 

O administrador substituto, presidente da junta 
Frederico Ernesto Braga 


Gremio dos madeireiros 
| a em relação a lista das contribui- 

ções pertencentes a este gremio pur esy 
paço 5 dias, a começar no dia 26 do cor- 
rente mi z de outubro, na rua deS, Lazaro 
n. - 


hO5. 
O presidente, 
Adriano Ferreira Pinto Basto, 


(8055) 


Armazens para cereaes 


LUGAM-SE optimos salões para cerenes 
nos armazens sitos na praia de Villa Nova 


PRINEIRA 
CASA 


EANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


| 
| 


PRIMEIRO PREMIO DE............. e Cola ec 50:000$000 
| SEGUNDO » DE. - 46:000$000 
TERCEIRO - » DE. - 6:0008n00 
QUARTO » DR ie quo dana Et 4 ME, cosidesnótevo 5:009$000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo civifdo Porto na con-. 
formidade do edital de 28 de junho, de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
reis, quartos a 58000 ré 500 reis, cautelas de 900 e 250 réis, enja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontaslidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remeltem aos seus freguezes as listas dos premios 


Os mesmos venderam da altima loteria parte dos seguintes premios em 
bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 

h005000 

1005000 

1908000 

1008000 


(2972) 


CASA PELIZ DE CHAVES 
PREMIO GRANDE-RÉIS 50.000;000 


UIZ Paulino Teixeira tem 4 venda bilhetes inteiros a 18$800, meios ditos a 94900, 
L cantellas de 68000 » GS600, «4» -3$000 a 38300, de 48500 a 4$950, de 28250 
a 28450, de 18500 a 18650, de 18200 a 18350, de 600 a 680 réis, e de todos os 
preços até 25 réis, e colecções de 4 até 50 numeros, 4 

Sntisfaz qualquer encommenda que lhe fôr feita com pontualidade, 
O mesmo vendeu da extracção ultima Os seguintes premios 
3. ae «+++ 1:0008000 
1008000 


(3003) 


mai dio o ani o iai 


CURSO COMPLETO DE CONMERCIO POR PARTIDAS 
DOBRADAS 


Por D. Pedro Sebastiá Vila 


nº dia 4 de novembro des 6 ás 8 horas da noite, na rua de Santa Catharina n.º 
526, no collegio INSTITUTO LUSITANO dará começo o dito curso, contendo 
as materias seguintes: 

Commercio e francez, inglez e cailigraphia ; esta classe é ensinada pelo director 
e para as mais classes ha professores habeis e de toda a confianç 
As pessoas que pertenderem matricolar-se devem efl-ciusl-o antes do dia da 
abertura, e não se admitem mais de 12 alumnos, devem ter de 12 snnos de ida- 
de para cima, 40) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e car- 


Leilão P torio do escrivão João Rodrigues da 


EGUNDA feira 28 do corrente mez, 
so meio dia, haverá leilão. na rua 
dos Inglezes, da machina, ferro, cobre e 
mais pertences do vapor «Corra Linn». 
= [8043] 


de Gaya, proximos ao estaleiro 

Quem pretender falle no escriptorio de 
Francisco Wan-Zeller & C.º, rua dos In- 
glezesn,º 78. [8056] 


0 Abaixo assignado declara, que desde ho- 
je em diante se assignará João Leite 
dos Santos. Isto por beverem na mesma 
rua dois individuos com o mesmo nome de 
João dos Santos. Declara que sup- 
uma; com tudo 
se alguem se julgar seu crédor, sirva-s 
no prasodeoito diss, a contar da data do 
presente snnuncio, comparecer em sua casa, 
sita nas escadas do Barrêdo, n.º 4, mas den 
tro do referido praso de oito dias ; pois que 
tenciona retirar-se pars o imperio do Brazil. 
Porto, 25 de ontubro de 1861. 

Jodo Leite dos Santos. 

1 18058) 


ENDE-SE manteiga ingleza a 240 
réis o arratel na rua dos Inglezes 
nº 38. [8090] 


Attenção 
A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quees ha uma linda casa com belas 
vistas e com magnifico tractamento, por 
preço comodo. (3052) 


“ DECLARAÇÃO 


o abaixo assigaados Lestamenteiro e her- 
deira de D. Antonia Maria Pereira, 
moradora que foina rua da Bda-vista d'es 
rh do sigontario da declara- 
ção inserida no numero 242 Veste periadico, 
Carlos José de Sampaio, protestando cantra 
o contexto de semelhante declorção, asse- 
guoram so mesmo signatário, que nem le- 
vemente os assusta a ameaça, que elle lhes 
fsz de que vai intentar acção de snnullação 
do testamento, com que falleceu aquella D. 
Antonia Maria Pereiro : não se demore o si- 
&uatario da declaração com essa seção — 
a de preça com ella iZo — que os 
abaixo assignados demonsirarão, que a as- 


serção do mesmo signatario, quantoá de-| 


mencia de sus irmã é falsa, assim como ca- 
Jamniosa quanto é simulação e falsidade de 
seu testamento. 
Porto, 25 de outubro de 1861 
Por mim, e por minha mulher Maria de 
Jesus da Costa Lima. 
Joaquim Pereira de Souza. 
[8054] 
E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muito 
baratos. (2909) 


CEDRO PETER Orr Pre 
RANCISCO de Mello Abreu e José de Mel- 
lo Abreu agendecem por este modo a 
todos as pessoss que se dignaram assistir 
no responsa de sepaltura pela alma de sua 
presada irmã Anna Bernarda de Mello Abreu, 
que Leve lugar ns uoite de 15 do corrente 
na capolla dos Terceiros de S, Francisco, e 
pedem desculpa de o não fazazerem pes- 
sonlmente confessando-se penhorados por 
Umanho obsequio. (3046) 


ERDEU-SE de Villar até Lordelo: 
umvannel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel,no rua de 
Bellomonte n.º 99, [8034] 


Nº juizo de direito de Villa Real e car- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar oscredores certos e incer- 
tos do fnllecida desembargador Antonio Gun 
alves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'aquelte praso concorrerem a liquidar seus 
ereditos, no inventario a que pelo dito car= 
torio se está procedendo, sob pena de lan 
qamento (3008) 


REGRESSO 
OSK” ROUFFE, dentista, na rua de 
Santo Antonio n.º 199, queba dias 
se achava na Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber aos seus amigos 
e freguezes. [3004] 


A ruu do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Fonseca, morador na rua da Batalha n.º58 
correm editos de 30 dias a chamar citar e re 
querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se 4 justificação e ha- 
bilitação que requer Joaquim Pinto Ribeiro 
como unico e universal herdeiro de sna filha 
D. Maris da Gloria Pinto de Farisou D, Ma 
qria da Gloria Pinto de Sá Esteves, viuva 
do bacharel Francisco Lopes de Sá Este- 
ves; ou que se julguem com dirieto ás 
inseripções com assentamento do valor no- 


minal de É véis-—n0S 3:458, 18:B07, 
[27:256. 27:257, 27:258, , AL:UBI, 
52:319,52:320, 52:321, e ás do valor nomi 


nal de 1:0008000 réis n.º8 11:119, 11:120, 
todas averbadas à referida sua filha, para 
que o venham deduzir ao dito juizo e cars 
torio no referido praso, sob pena de lan- 
gamento e de revelia, de so deflorir á pre- 
tenção do justificante, e de se averbarem 
em seu nome todas as mencionadas inscri- 


pções, N 
Porto 18 de outubro de 1861. 
(2981 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 

305 na tua do Almada, 

| constando de tres andares, vs- 

ieriptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
co, conjuncta ou separadamente. 

Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

1.º andar. (29017 


, 
PRAÇA DE Do PEDRO N.º 32 E 33 
CABA de receber ns seguintes fazendas 
vindas de Pariz é Inginterra : — Olendos 

feitos em Alemanha para cobrir mezas de 
jantar, pisnos e commodas com pinturas 

[ehinezas. e dourados, da melhor qualidade 

ique sa faz n'este gengro; camizalas de lain 

“para bomem e senhora, ditas da algodao, 

cellouras de Iuis e de filanollf para homem 

| e senhora, luvas de cazemira emerino e de 
| seda par nhora e bomem, guarda-chovas 

| de cana inglezos para homem a 48000 e 

| senhora a 2$500, córies de velludo para col- 

lete de córes proprias para inverno, co- 


tornos de laia e algodão, capas, casscos d- 
pano e eszemira de côr e preta, vindos 
v toltimamente de Pariz, chapéus para senhera 
minada da Veiga, sita na | proprios para a estação, chailas-mantas de 

freguezia de Minhotães, do | cszemira para senhora é homem, copos de 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que | vidro, enlices e garrafas de crystal, ban- 


| 


ENDE-SE a quinta deno- 


se compõe de uma bôa casa de habitação 
(com sus capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bonças de matto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se á ros de Cedofeits n.º 124, a casa 
do 1.º sor. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem be póde mostrer 
os titulos e tractor do seu ajuste. 

12398) 


H. 35, vende metal amarello, feltro, pi- 


xe, estopo preta q d ra 6 rastilhos 
Meo putomo praia a do sunbira, Era 


dejas de clarão de todos os tamanhos, gar- 
fos e facas cabo de marfim e ditos pre- 
tos, grinaldas de flor de larangeira, pro- 


prias para noivas e finas enfestes modernas 
para lhestro. (2953, 
v: NDE-SE um carroção quasi 

“ novo, montado em molas 
Ser ardões, e uma traquitsna em 
lo bom uso e dous pares de 

guarnições: quem pretender algum destes 
nbjectos dirija-se ao mestre eorrieiro An- 
gronja Gonçalves da Costa, na rua Chá. 
TIO 


1 reconhecia ento 


(2517) |de'S. João n.º 34, 


o Mestre de musica Josquim dosé Lopes 

não lhe convindo continuar com a sua 

capella por os muitos afezere tem com 

lições de canto outros instrumen | 
tos, e não lhe possivel participar e | 
agradecer pessoslmente a todos as segs ami- 

gos o mais pessoas que o tem patrocinado | 
na dita capelia; o [vz por este meio. Da 

mesma maneira dá parte a todos ps pros 
fessures de musica que 0 tem condjuvado 
e lhe fica muito reconhecido, Quem qui-| 
zer comprar em bom vzo, contrabassos , vio- | 
toneellos, rebecas, timboles, Mautas, ferri-| 
nhos, viola franceza, estantes, symphonias, 
minuetes, arias, para grande ou pequena 
orehestra, e toda 8 qualidade de musica de) 
igreja para as mesmas orchestras, orgão e 
vozns, dirija-se é rua do Sol n.º 208 


(2743) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n 
fabrica moinhos de mo 
perinr-s nos que vem do estrangei- 


to, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. -— 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. 


(245) 


“EDWARDS &LEWIAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


215, Duke St. 
Liverpool 


11298) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 

lada competentemente, moradora 

na rua de D, Pedro n.º 143, continha 

a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento, 


[1728] 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 


PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
: NS 49 E 50 
É qi Joaquim Gonçalves da Sil- 
va recebeu hoja do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de parmos castores, casimiras, se- 
das, velludos e muitos uutros ge- 
neros da ultima mod) ara à presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ter o seu srmuzem sortido 
de faia feito, (2921) 
MEDICO CIRURGICO JOSE! BA- 
PISTA GONÇALVES DIAS aca- 
ba de fixar a sua residencia na rua de 
Cedofeita n.º 423: quem precisar con- 
sultal-o o poderá fazer todos os dias 
de manhã até ás 9 horas e de tarde 
desde as 2 ás 3. 
Nas segundas e sextas feiras, ás mes- 
mas horas, dá consultas gratuitas aos 
pobres. [Bo11j 


Novo sortimento 


EXCELLENTE cerveja ingleza, bolschinho 
* fina ingleza, genebra legitima de H 1- 
anda, 

Deposito Ferr: 
roa de S João Novo. 


ia n.º 101, esquina da 
(2819) 


Vende-se nas Congostas 
n.º 39. 


HALLIES para vestidos de senhora, de 
inverno, chegadas ha pouco de Londres, 


Kreibig Finger & c. 
UDOU o seu escriptorio para & rop de, 
nã S. Miguel n.º 35. ' (2802) 


ETENDEM-SE garrafas de 6 o meio no E 
tão, ns ras da Reboleira n.º 19, por 
preços baixas (1440) 


” 


Em s. João Novo n.º 15 
JENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 

sortidos de patente para pipa e gar- 

rafas de primeira qualidade de 7 por 
(2419) 


| Arrematação, 


FO TARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
| OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 
lua Nova dos Inglezes n.º 714 — (Juntina)| 
| PERANTE n corretor Urpia vende-se pe. | 
lo maior preço que se vlleracer a barca 
portugueza — Atila — da lotação de 300 to- 
|neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 
[prompia a seguir vingem para qualquer par- 
te; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem s quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo an enes da al. 
fandega, sonde a mesma ge acha á descarga, 
e para os mais esclarecimentos podem in 
formar-se com a mesmo corretor Uria ou 
rom os despachantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861, 
[2939] 
eme 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez a 

helice = IBERIA, 

= capitão Rober- 

to Kavanaugh, sa- 

hirá 3.º feira 29 
do correnta, no meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem exceltentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
2.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(27701 


| gallão. 


rea 


Para Londres 

dante * * * sairá sab- 

bado 26 do corrente, ás 

A. Miller & 1º, roa dos Inglezes n.º 73. 

à [2959] 
Para Liv 

belice == CINTRA, 

pitão Henry 


O vapor inglez a helice 
() 
5 horas da tarde, 
erpool. 
William Lloyd. sa- 


| Para 


Para Lisboa 


O histe==S. JOAQUIM 1.º; ma 
EFE quem no mesmo qneizer car= 

regar dirija-se sos despacha n= 
8; Luva & 6.º, em Cima do Muro 


(2971) 
Para o Rio de Janeiro 


o A sabir impreterivelmenta por to- 

> vi da esta semana, a barca== CRUZ 

q 18 ed capitão An- 

tonio Rodrigues Ssmpsio. Ainda recebe al- 

goma carga; e para isso tracia-se com 

Antonio Pereira da Cruz, em Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 39 e 40. 


(2306) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a mai 
veleira bares = MONTERO 2.º 

==de 1.º closse, enpitão San 

tos; para carga o passsgeiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, Lracta-se em Cima do Muro 
junto é ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin 19. 

se dum cirurgiã (2477) 
uia res 

Para o Rio de Janeiro 
Sahirá no dia 15 de novembro 
== ADAMASTOR, 
visgem, pregala o 
cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractamento : Lracta se com Serafim 
Antonio Martins, na tos do Pereira Borges 
A) 


n.º 23. 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == PELIX, == 
ES do 1.º classe, capitão Finza, 

sahirá com muita brevidade, 
Não receba carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Permira Bar 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


ou ans despachentes Gomes, Lima É 1.º, 
Cima do Muro 


o Rio de Janeiro 


bu 
n.º 455, 


com 
já o seu carregament rompi 
recebe alguma carga m e passageiros 
apagirnesta ou n'aquella praça, aos quaes 
ofereço excelentes commodos « bom pas- 
sadio, tractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Conha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Radri- 
go Jonquim Corrês, a bordo. 
Precisa-se de um snr. facultativo. 


14 


Para oRio Grande 


A bares — OURENSE — espitão 
Costa, sahiráno dia 31 do corren= 
te permitindo o tempo. Cai 
Antonto Luiz Gomes Lima, rum dos Ingl 
zes nº 30 e 32. 


= BILBAU, = commsn- 

Para carga e passageiros se com 
O vapor inglez a 

hirá até o fim do 


corrente mez, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commoados, tracta-se com 
os agente A, Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. - 2957 


Para Bristole Gloucester 


; A escuna ingleza == ELIZA, ca- 


doullima gôsto; tambem haalcatifas, tapetes 
ecapachos de côco, para patamares, portses 
e janellas; vende se chá Iysson a 900 e 960 
réis, de primeira qualidade. 13015) 


M ocaes da Ribeira n.º 80 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por imez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


KS- E fabrica de Domingos 


Francisco Carneiro, na 
rom da Bos-Vista 0.º 200, continha a ha- 
ver mobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas prra ópas, velludose setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commnoios, 


11657) 
Amourous Pere EL Fils 
de Paris 


EM no Porto o seu escriptoriona rua 
do Almada n.º 151. (2807) 


Ao publico 
OFFICINA DE AC FAINTE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
Sa DE LIGEIRAS N.º 5 


EU nuthor roga aos illustres portuenses 

que precisem d-seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre elf 
caz protecção protestando smpyil os com 
todas as condições exigidas pelo mais grnto 
(2889) 


pitão David Jenkins, sabirá até 
o dia 29 de outubro. 
(1858) 
Para Copenhagen &. 
Stockholmo 
“Às O brigue sueco = JONNNY, = 


s 


Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena,, 
impressas e copiadas, preços baratos, | 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 


pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401, 
(3010) 


GRANDE DEPosIT » 


E 
agencia de aguas-ardentes| 


DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereses como de melaço 


e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
[1906] 


capitão F. Ehlert, sabe imprate- 
rivelmente até o dis 30 de ou- 
tubro. Ainda tem algum lugar para carga, 
(2519) 
Para Gothemburg 
A escuna sueca == LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e clnssi- 
ficado no Lloyds 31, capitão d. 
+4M. Zéchow, sahe com brevidade, e ninda 
tem algum lugar para carga. (2886) 
Para Londres 
A escuna ingleza == AMI = elas- 
ER pie no toys 44 ede 110 
toneladas, caguão Jobn Osborn 
ainda tem algum lugar para carga e sabe 
com brevidade, - (3057) 
Para Londres 
O palhabote = CARLOS ALBER- 
NTO. = capitão Delgado, sahirá 
=. impreterivelmente sé O dis 3 
de outubro. ” k 
Roga-se sos snrs. esrtegadores queiram 
ei DO a sua carga para bordo. (2893, 
Consignsteno diarlos Coverley, 
ema Nova dos Inglezes n.º 15, E 
Para Glasgow 
A escuna ingluza = AGNES, = 
Frete 25 sh. 
(2401) 
Para Southampton e Leith 
A sahgr até v dis 27 do corrente 
é a escuna == GRETINA == de 67 
| tonelados. (2958) 
“ara Cork eDublin 
Aescuna ingleza="NARYSWEET 
== capitão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade. 
(2324) 
Pará carga trceta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.*, na Praça. 
Para Hamburgo 
3 A sabir com bravidade o brigue 
db hollandez —ELISABETH — eapi- 
tao A Metas, AI no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar 
ques &C.º, rus dos Inglezes n.º 15 
[2982 
Para o kio Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade 
id a galera == EUROPA, == capitão 
Pires : para earga e passsguiros 
tracta-58 com Manoel Pereira Penna 4 G*, 
Praça de Crrlos Alberto n.º 132. 
É (3065) | 


Para o Rio Grande do Sul. 
» para o resto 


sm da carga » passageiros Lracia- 


eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes nº 30 cuz (29861 


Paraa Bahia 
OO brigue brazileiro ==PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 
seu cartegamento quasi completo, Para o 
resto da carga e passageiris Irocla-se com 
os caixas Antonio A. da Conha & C.º, na 
Prais de Miragayo n.º 200, (2660) 
Para Pernambuco . 
Vai sabircom “brevidada a mui 
vi 
classe: parmenrga e pas. 
sagriros tracta-se com Manoel Guslberto | 
Soares, rua de Bellomonte 1 


(2132) 


buco 
a 
gado e É 


Para Pernambu 
EO muito veleiro 
LIA 3.º 


sahir 
paes 
comuna 
xeira 
Parao Pará 
“A barca ==PLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sahirá com mui 


Po ta brevidade: quem na mesma - 

canal pspopaçõia, qo cid met 

| j tem lentes: os; 
nte rc Pero Jo Pri 


a tractor com Fá 
de Cedofeita n.º 286. 


bbado 36 de out 


- bo 
a ti UR 
T. BAQUET. — Divertimento dada por 

Me. Spira, como já se acha annunciado. 
- Domingo 27 de ontubro. 
S. J0ÃO. — A companhis nacional da! 
soriedate rom o director da companhia dus 
meninos forentinos, term combinsdo dar 
n seguinte ia ade —4 gh fa 
um acto — O ESPREITADOR DO SEU GEN- 
RO. — 4 comedia em um RA na 
VOS. — Oprande baile historiso — CATHA- 
RINA, A FILHA DO BANDIDO, — 4º's 8 é 
mein horas. : 

E Homingo 27 de outubro, 

“T DAS VARIEDADES, — Companhia na- 
cionsl. — E-pectaculo de tarle. — À come- 
din em 3 aclos — ARISTOCRACIA E DI- 
NHEIRO. — À comedia em um seto — POR 
CAUSA DE UM ALGARISMO. — À's 3 6 meia 
horas. 


Domingo 27 de outubro. 

T. CIRCO. — Companhia de Madame 
Tornour. — Funeção ás 3 e meia horas da 
tarda» 8 e meis horas da quite, --Ma- 
ame Tornonr tem n honra de apresentar 
ao respeitsvel publico duas variadas t.co- 
ções como se anuunciarão por noticias e car 
inzes. sro J 


câmara iralpas assa abpasa ia agosto 
' Hesponsavel M. S, Corqueja, - 


CTRP, DO CONMERCIO DO PORTO. 


